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DECRETO

Governo reduz  ICMS 
para produtores de grãos 

O governador Flávio Dino asssinou decreto que reduz de 
12% para 2% o Imposto de Circulação de Mercadorias 

e Serviços para produtores de milho, arroz e sorgo, 
principais grãos produzidos no estado.

VIDA

DESCONTO 

Senado aprecia proposta 
para baixar conta de luz

De acordo com o Projeto de Lei 260/201, para  a parcela de consu-
mo de energia elétrica inferior ou igual a 50kwh/mês, o descon-

to será de 70%, enquanto entre 151 e 250 kwh/mês o desconto cai 
para 20%. Acima de 250 não haverá redução. 

POLÍTICA

Além de baixar os salários de início de carreira e adiar reajustes, o governo quer reduzir ou extinguir 
vantagens a funcionários, como auxílio-moradia  e ajuda de custo. Temer pretende fixar remuneração 
de entrada no serviço público de R$ 2,8 mil para nível médio e de R$ 5 mil em curso superior  NEGÓCIOS

CORTE DE GASTOS

SÉRIE C DO BRASILEIRO 

Sampaio cola 
no líder CSA  

Com o empate de 1 a 1 entre Fortaleza e 
Cuiabá, o Sampaio Corrêa, que derrotou 
o Confiança  (2 a 1), tem 25 pontos contra 
27 do Centro Sportivo Alagoano. Tricolor  
é o segundo colocado e está próximo de 

garantir a classificação.
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Lula diz que 
é inocente e  
será candidato

O ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, em 
discurso na CUT-RJ, diz 
que continua sendo alvo 

de perseguição. 
GERAL

Governo promete reduzir 
vantagens no serviço  público

33ºmáx 24ºmin

Sol e aumento de 
nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva 
à tarde e à noite.

PREVISÃO DO TEMPO

TÁBUA DE MARÉS

MARÉ BAIXA
05h28 ........0,8m

17h49 .........0,8m

MARÉ ALTA
11h32 ..........5,6 m

23h51 .........5,4m

HOJE TEM
Último dia de 

programação da 
morte do bumba 

meu boi  de 
Maracanã, com  
shows musicais.

Os principais cartões postais da cidade de São Luís a cada dia se tornam roteiros 
preferidos para moradores e visitantes. O domingo foi dia de visitas aos pontos 
turísticos. O Imparcial mostra quatro pontos dentre as dezenas de locais atrativos 
mais visitados nos fins de semana  VIDA

Dia de visita aos 
cartões postais

POLÊMICA

Sidney Magal fala sobre sexualidade 
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Ex-presidente Lula diz  já 
ter provado inocência

Vou brigar para 
ser candidato 
em 2018 e vou 

mostrar que esse 
país vai voltar 
a sorrir, a ter a 
Petrobras, a ter 
indústria naval

Luiz Inácio

Muitos coxinhas 
agora não 

estão batendo 
mais panelas, e 
sim batendo a 
cabeça, porque 

não sabem mais 
o que fazer

Luiz Inácio

DESCONTENTAMENTO

INTERIOR

Luiz Inácio afi rma, durante ato da Central Única dos Trabalhadores, na capital 
fl uminense, que querem criminalizar a esquerda e o PT, mas não conseguirão

EM LUZIÂNIA

Avião cai com ex-senador boliviano 
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Estudo revela crítica 
radical de brasileiro

Barra do Corda lança pacote 
de medidas na educação 
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Lula diz que não está acima da lei, mas o juiz também não está. Além disso, afirma já ter provado sua inocência

A Prefeitura de Barra do 
Corda lançou o PAE (Programa 
de Avanços na Educação), que 
tem como objetivo melhorar 
os índices educacionais no 
município. Na oportunidade, 
o prefeito Eric Costa (PCdoB) 
anunciou um pacote de be-
nefícios para estudantes de 
todas as idades e professores.

 Para os estudantes, a pre-
feitura está ofertando um Re-
forço Escolar gratuito, com 
aulas das disciplinas de Portu-
guês e Matemática, por doze 
horas semanais. Além disso, 
outra oportunidade para os 
jovens cordinos que desejam 
ingressar em uma Universi-
dade é o Cursinho Prepara-
tório para o Enem, com pro-
fessores especialistas.

 Os professores também 
serão contemplados no PAE. 
Pelo programa recém-lança-
do, serão oferecidos cursos 
de formação continuada, em 
parceria com o Instituto Fe-
deral do Maranhão (IFMA), 

campus Barra do Corda, para 
capacitar e atualizar cons-
tantemente os educadores 
da rede municipal de ensi-
no. Como incentivo, a prefei-
tura oferecerá bonificações 
e gratificações para os pro-
fessores, a partir de resulta-
dos obtidos em sala de aula.

O prefeito Eric Costa, 
em sua fala, destacou vá-
rios exemplos nos quais a 
Educação é um agente de 
transformação social e de 
como ele planeja que ações 
como esta sejam intensifi-
cadas em Barra do Corda. 
Para ele, só uma Educação de 
qualidade é capaz de trans-
formar vidas.

 Além do programa lança-
do na última sexta, o municí-
pio já vem recebendo inves-
timentos com a implantação 
de escolas em tempo integral, 
novas escolas sendo construí-
das, contratação de mais pro-
fissionais da Educação e alu-
nos com uniformes novos.

O 
ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva 
(PT) reafirmou sua 
inocência nas ações 

penais da Lava-Jato no último 
sábado (12), em ato da Cen-
tral Única dos Trabalhadores 
(CUT) no Rio. “Por que eu iria 
envergonhar milhões de brasi-
leiros a quem reverencio todos 
os dias? Eu não estou acima da 
lei, mas o juiz também não está. 
Já provei a minha inocência, 
quero que provem que tenho 
R$ 1 que não é meu. Querem 
criminalizar a esquerda e o PT. 
Vou brigar para ser candidato 
em 2018 e vou mostrar que esse 
país vai voltar a sorrir, a ter a 
Petrobras, a ter indústria na-
val”, declarou, sendo bastante 
aplaudido.

A plenária da CUT foi em 
Madureira, na zona norte do 
Rio, na quadra do Império Ser-
rano - escola de samba histori-
camente de esquerda, funda-
da por sindicalistas em 1947. 
Participaram do ato centenas 
de pessoas, entre sindicalistas, 
militantes e moradores da re-
gião, que gritaram o nome dele 
como presidenciável em 2018. 
Lula fez um discurso de cerca 
de meia hora em que criticou 
as reformas do governo Michel 

Temer (PMDB), repetiu a in-
tenção de regular a imprensa 
se for eleito e anunciou sua ca-
ravana pelo Nordeste. Muito 
assediado, tirou fotos e assi-
nou camisetas.

“Esse País voltou a ser o que 
sempre foi, e que mudou com 
a gente. Todo o objetivo dessa 
perseguição ao PT, essa refor-
ma da Previdência e trabalhis-
ta, tudo é para tentar destruir 
o que conquistamos há mais 
de 60 anos. Querem evitar que 
o Lula volte. Não têm compe-
tência para fazer o Brasil cres-
cer, o que nós provamos que 
sabemos fazer. Tivemos a Pre-
vidência superavitária. A falta 
de dinheiro na Previdência é 
resultado da incompetência 
dessa gente que está hoje des-
truindo o país”, afirmou. “Mui-
tos coxinhas agora não estão 
batendo mais panelas, e sim 
batendo a cabeça, porque não 
sabem mais o que fazer.”

Imprensa
Ele voltou a criticar os meios 

de comunicação. “Eu nem vejo 
mais televisão, nem leio mais 
jornais, porque todo dia é uma 
desgraceira contra o Lula. Que-
rem que a sociedade esque-
ça que o Lula existiu”, disse. 

Em seguida, comparou-se a 
Tiradentes. “O engano deles 
é achar que existe um ser hu-
mano insubstituível. Em 1792, 
mataram Tiradentes, esquarte-
jaram ele, salgaram ele, para que 
ninguém nunca mais pensasse 
em independência no Brasil. O 
problema deles não é o Lula, 
eles estão enganados. É enfren-
tar as milhões de pessoas que 
querem ter direitos”, criticou, 
acrescentando que também foi 
“esquartejado” e “salgado”.

Estiveram  no palco com 
Lula o senador Lindbergh Fa-

rias (PT) e as deputadas federais 
Jandira Feghali (PCdoB) e Be-
nedita da Silva (PT), entre ou-
tros políticos, além do coorde-
nador nacional do Movimento 
dos Trabalhadores Rurais sem 
terra (MST), João Pedro Stédile. 
Todos fizeram discursos con-
tra o presidente Michel Temer 
(PMDB) e o juiz Sérgio Moro. 
Stédile disse que “é mais fácil 
o povo prender Moro do que 
Moro prender Lula”.

Lula é réu da Lava-Jato e 
mês passado foi condenado 
pelo juiz federal Sérgio Moro 
por corrupção passiva e lava-
gem de dinheiro a 9 anos e 6 
meses de prisão no caso do trí-
plex do Guarujá, que, segundo 
a Justiça, foi pago como propi-
na da empreiteira OAS.

Em evento na Faculdade de 
Direito da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro para marcar o 
lançamento do livro “Comen-
tários a uma sentença anun-
ciada: o processo Lula”, com 
artigos de juristas organiza-
dos por professores de Direi-
to, o ex-presidente disse que 
integrantes da Força-Tarefa da 
Lava-Jato compõem um par-
tido político e que a esquerda 
precisa “juntar os cacos” para 
vencer em 2018.

A Força Aérea Brasileira 
começou a apurar as causas 
que teriam levado à queda de 
um avião de pequeno porte 
em Luziânia na tarde do úl-
timo sábado (12). A aeronave 
era pilotada pelo ex-senador 
boliviano Roger Pinto Moli-
na, 57 anos, que ficou grave-
mente ferido e segue em esta-
do grave no Hospital de Base 
do Distrito Federal (HBDF),

Ontem (13/), investigado-
res do 6º Serviço Regional de 
Investigação e Prevenção de 
Acidentes Aeronáuticos  (Seri-
pa 6) deslocaram-se para Lu-
ziânia para realizar a primeira 
fase da investigação da ocor-
rência envolvendo a aeronave. 
Segundo o Centro de Comuni-
cação Social da Aeronáutica, 
o início dos trabalhos, cha-
mado de ação inicial, consis-
te em registros fotográficos, 

coleta de documentos e entre-
vistas. O objetivo da investiga-
ção realizada pelo Centro de 
Investigação e Prevenção de 
Acidentes Aeronáuticos (Ce-

nipa), e pelos seus Serviços 
Regionais, é prevenir novas 
ocorrências com caracterís-
ticas semelhantes.

 Segundo a Secretaria de 

Saúde, Molina deu entrada no 
Hospital de Base em estado 
grave, politraumatizado, com 
traumatismo crânio encefáli-
co. “Foi feita drenagem bila-
teral no tórax, traqueostomia 
de urgência e o paciente está 
em ventilação mecânica. Ain-
da durante a noite e madruga-
da foram feitas tomografias, 
exames de raio X e laborato-
riais”, declarou a pasta. 

 Em nota, o Hospital de 
Base informou que o ex-se-
nador boliviano segue ins-
tável, em estado greve,  com 
suporte clínico na sala ver-
melha, sem indicação de ci-
rurgia até o momento. Molina 
vive no Brasil desde junho de 
2012. Ele pediu abrigo à Em-
baixada do Brasil em La Paz 
por se sentir perseguido po-
liticamente pelo governo do 
presidente Evo Morales.

Avião de pequeno porte caiu próximo ao Clube Aeronáutico de Luziânia

 A falta de representativi-
dade é a chave para entender 
o descontentamento com a 
política e a democracia brasi-
leira apontada na pesquisa do 
instituto Ipsos. Essa é a visão 
de cientistas políticos que ti-
veram acesso ao levantamento 
em que 94% dos entrevista-
dos dizem não acreditar que 
os políticos que estão no po-
der representam a sociedade 
brasileira. Em consequência 
disso, 86% também afi rmam 
que a democracia no país não 
é respeitada.

Para o cientista político 
José Álvaro Moisés, da Uni-
versidade de São Paulo (USP), 
a pesquisa mostra uma crítica 
radical ao modo como a polí-
tica está funcionando no Bra-
sil. “A população não se sente 
representada por quem ele-
geu e por quem está no po-
der. Os números sugerem o 
aparecimento de uma cons-
ciência crítica, uma caracte-
rística sofi sticada, na qual te-
mos a democracia como ideal, 
mas nos sentimos livres para 
criticá-la de forma madura”, 
disse Moisés.

O cientista político afi rma 
que “as pessoas querem res-
taurar o princípio da represen-
tação política e querem ele-
ger representantes que de fato 
estejam conectados às causas 
comuns”. Ele diz também que 
o desejo da população é por 
mecanismos de aproxima-
ção com os representantes. 
“Os políticos estão legislan-
do distantes da população. A 
impressão que eles acabam 
passando é de que defendem 
apenas os próprios interesses. 
Esse comportamento é enten-
dido como um problema da 
nossa democracia”.

Já para o também cientis-
ta político Humberto Dantas, 
professor da USP e da Funda-
ção Getulio Vargas (FGV-SP), 
a sensação de que no Brasil 
a democracia não é respei-
tada passa pela questão da 
falta de representatividade 
e aos desvios éticos. “Quan-
do a população detecta uma 
falta de zelo com a coisa pú-

blica, ela, automaticamente, 
observa esses desvios como 
um desrespeito aos princípios 
democráticos”, diz.

Dantas afi rma que “a socie-
dade está conseguindo identi-
fi car as estruturas, dentro do 
Legislativo e do próprio Judici-
ário, que visam apenas a bene-
fi ciar seus próprios membros, 
e que estariam agindo apenas 
para manter privilégios e um 
certo espírito corporativo”. Ou 
seja, a população acredita que a 
classe política representa ape-
nas ela própria, e não a socie-
dade como um todo.

O cientista político desta-
ca que o próprio conceito de 
democracia ainda não é algo 
claro para parcela dos brasi-
leiros. “Acho muito relevante 
a gente tentar entender o que 
as pessoas acham que é demo-
cracia. Pela minha experiên-
cia, elas têm uma difi culdade 
para traduzir uma defi nição 
básica de democracia”, diz.

Segundo Dantas, parte dos 
eleitores associa democracia 
à “liberdade absoluta”. “Esse 
entendimento também é um 
problema. Quando falamos em 
aperfeiçoar nossa democracia, 
estamos querendo criar me-
canismos de controle e fi sca-
lização do poder público, um 
modelo em que todos são res-
ponsáveis. O que é diferente 
de liberdade absoluta”.

Caminho errado
Para Dantas, aparentemen-

te, propostas como distritão e 
fundo eleitoral, aprovado na 
semana passada pela comis-
são especial da reforma políti-
ca ao custo de R$ 3,6 bilhões, 
estão na contramão do dese-
jo popular captado pela pes-
quisa Ipsos.

Dantas diz que as mudan-
ças representam uma preocu-
pação maior “em garantir re-
cursos para a eleição de 2018” 
do que com alterações mais 
substanciais na representati-
vidade. “A primeira preocupa-
ção dos legisladores foi com a 
sobrevivência do próprio sis-
tema e benefi ciar os partidos 
grandes já estabilizados”. 
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É 
sempre tempo para aprender um novo esporte. Com 
a quantidade de praias e lagoas no Brasil, as moda-
lidades aquáticas se tornam uma pedida ainda me-
lhor, especialmente nesses meses que antecedem o 

verão. Surf, wakeboard e, por que não, kitesurf?
 Este último tem se popularizado bastante no país nos 

últimos anos, principalmente no Nordeste, onde as con-
dições são perfeitas para a prática, mas também em locais 
mais acessíveis como o Rio de Janeiro. Selecionamos sete 
curiosidades e fatos sobre o kitesurf que vão te deixar com 
vontade de aprender a usar a prancha enquanto manobra 
uma pipa gigante:

Sete curiosidades
sobre como 
aprender

kitesurf
Brasileira campeã 
mundial e uma 
das mais belas 
competições 
esportivas do mundo 
estão entre as 
motivações

 É um esporte novo, tendo sido criado 
por volta de 1985 e ganhado popu-
laridade nos anos 90. Ou seja, ainda há 
muito para ser feito e explorado, o que 
torna a máxima “nunca é tarde para 
começar” ainda mais verdadeira.

 O kitesurf tem muitas modalidades diferentes, que 
muita gente desconhece e que se encaixam em 
praticamente todos os gostos: kitewave (literalmente 
surfar ondas com o kite), race (corridas realizadas 
em alto mar com uma prancha específi ca), freestyle 
(com muitas manobras e saltos), freeride (apenas 
velejar sentindo o vento no rosto), entre outras.

Uma das mais belas – e únicas – competições esportivas 
do mundo é justamente um evento de kitesurf e, melhor 
ainda, realizado no Brasil. Trata-se do Red Bull Rally dos 
Ventos, que acontece nos Lençóis Maranhenses (MA), 
com um seleto grupo de 40 atletas percorrendo 60 km 
nessa paisagem paradisíaca. A próxima edição rola no 
dia 16 de setembro deste ano.

No Brasil, um dos 
locais mais desejados 
e conhecidos para a 
prática do kitesurf é 
a Praia de Cumbuco, 
no Ceará.

A atual campeã mundial de 
kitesurf é brasileira! Bruna 
Kajiya, de 30 anos, levou o 
título em 2016, somando 
dois campeonatos mundiais 
na carreira.

 E a campeã mundial mais jovem da 
história do kitesurf é a espanhola 
Gisela Pulido, que em 2004 levou o 
título mundial com apenas 10 anos de 
idade. Ou seja, o kitesurf é um esporte 
que abrange diversas faixas etárias.

Há quem “viaje” de kitesurf! Em 2015, 
o português Francisco Lufi nha esta-
beleceu um recorde mundial ao per-
correr 862 km com seu kite, saindo 
de Lisboa e chegando na Madeira. 
Ele completou esse recorde sozinho, 
numa jornada sem paradas, levando 
três dias entre largada e chegada. 
Ainda dá tempo de agendar algumas 
aulas e estar pronto para cair na 
Estrada durante o verão em busca de 
ventos para velejar!

1
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7

Kitesurf, kiteboarding ou mesmo fl ysurf é um desporto 
aquático que utiliza uma pipa (comummente chamada 
pelos praticantes de kite) e uma prancha com ou sem 
alças (uma estrutura de suporte para os pés). A pessoa, 
com a pipa presa à cintura através de um dispositivo 
chamado trapézio, coloca-se em cima da prancha, co-
manda o kite com a barra, e, sobre a água, é impulsion-
ada pelo vento que atinge a pipa. Ao controlá-lo, através 
de uma barra, consegue se deslocar ( orçar ou arribar) 
escolhendo um trajeto, pegando ondas ou realizando 
saltos. Este esporte, relativamente recente, encontra-se 
num momento de grande popularidade e em crescente 

prática no Brasil, e no mundo. O kitesurfi sta usa vários eq-
uipamentos, primeiro conecta a sua cintura um "trapézio", 
é um cinturão que possuiu um gancho feito de aço, depois 
conecta a "barra" ao trapézio, através do "chicken loop" 
( uma alça com um grampo, a qual faz parte da barra e 
que se liga ao kite por meio de linhas (4 ou 5 conforme o 
modelo do kite). Conforme o modelo, a barra possui nor-
malmente, 02 linhas externas e 02 internas, as primeiras 
são conectadas ao bordo de fuga e as outras ao de ataque. 
Na foto ao lado, vê-se perfeitamente a prancha, o chicken 
loop, a barra e as linhas, a foto não permite distinguir o 
trapézio, que está na cintura do atleta.

SAIBA MAIS

O kitesurf foi inventado em 1985 por dois 
irmãos franceses: Bruno e Dominique 
Legaignoux, mas apenas atingiu alguma 
popularidade em meados da década de 
1990. O nome resulta da junção de duas 
palavras inglesas: "Kite", que signifi ca 
pipa (papagaio em Portugal e pandorga, 
no Rio Grande do Sul, em Santa Catarina, 
no conjunto de Ilhas dos Açores, de Por-
tugal e nas províncias de Cádiz -, onde 
na cidade de Chipiona existe inclusive um 
concurso de "pandorgas", e Huelva na 
Andaluzia, na Espanha) e "Surf", do verbo 
inglês "to surf", que signifi ca "navegar".

HISTÓRIA



A corrida dos delatores
O ex-presidente da Transpetro Sérgio Machado e o ex-

senador Delcídio do Amaral (PT-MS) são hoje os mais pre-
ocupados com o anúncio do procurador-geral, Rodrigo 
Janot, de que vai rever uma delação premiada. Ambos 
começaram uma verdadeira corrida para dar mais infor-
mações e evitar um tempo de xilindró. Advogados de Sér-
gio Machado, por exemplo, contrataram gestores de cri-
ses e elencaram documentos contra a chamada cúpula 
do PMDB no Senado que ainda são mantidos em sigilo.

Essa pressa dos delatores em fornecer novas informa-
ções, com receio de revisão da delação, era tudo o que Ja-
not queria. Agora, conseguirá mais elementos para levar 
avante as denúncias. Enquanto os delatores suam a tes-
ta, preocupados com a perspectiva de cadeia, os delata-
dos não dormem e o procurador apenas aguarda para ver 
o que a sua rede pescou. Nos próximos dias, os maiores 
movimentos serão por aí.
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Projeto de lei de autoria do senador Roberto Rocha começou a tramitar no 
Senado. Proposta é conceder desconto de até 70% em tarifa energética

DIFÍCIL

Estamos procurando 
atender pessoas 
mais carentes, 

especialmente dos 
estados do Norte e 
do Nordeste. Como 

que alguém pode ser 
contra isso? É uma 
forma de diminuir 
as desigualdades 

regionais existentes 
no Brasil

Roberto Rocha, 
senador (PSB)

BRASÍLIA -DF

90%
DAS CIDADES

em situação fi scal
 bastante difícil

Senador quer desconto 
de 70% na conta de luz 

Crise fiscal prejudica prefeituras 

Curtidas
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Cada um com o seu
O PSDB de Minas Gerais acompanha de perto todos os 
movimentos políticos de Rodrigo Janot. Se o procurador-
geral colocar a cabeça para fora em alguma campanha po-
lítica contra o partido, estará explícito que “perseguiu” o 
senador Aécio Neves para obter benefícios eleitorais. O 
PT faz o mesmo em relação ao procurador Deltan Dallag-
nol no Paraná.

Continhas
O governo calcula que, ainda que venha uma segunda 
denúncia de Rodrigo Janot, dá para manter a base de, no 
mínimo, 200 votos.

Haddad e Wagner
Embora diga que não tenha plano B, o PT passou a tra-
balhar dois nomes para o ano que vem, além do ex-pre-
feito de São Paulo Fernando Haddad, há conversas sobre 
o ex-governador da Bahia Jaques Wagner, que sairia bem 
do Nordeste. Na hipótese de uma chapa-puro sangue, a 
composição é essa.

O “ônibus” distritão
O distritão, sistema para eleger os mais votados de cada 
partido e deixar os partidos sem a obrigação de buscar 
muita gente nova para ser candidato em 2018, ficou a pe-
rigo. É que se o PSDB não sentir firmeza na intenção dos 
partidos em aprovar o distrital misto para 2022, implan-
tando a semente do parlamentarismo, vai ser difícil apro-
var. Muitos só aceitaram o distritão como uma condução 
ao parlamentarismo.

PAULO DE TARSO JR.

 

Q
ue tal conseguir pa-
gar menos pela energia 
elétrica utilizada em 
sua casa? Certamente 

seria uma ótima notícia para os 
consumidores brasileiros e, em 
especial, para os maranhenses 
que estão prestes a sentir no 
bolso a temida revisão tarifá-
ria proposta pela Companhia 
Energética do Maranhão (Ce-
mar) e que está sendo analisa-
da pela Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) para 
entrar em vigor no fim des-
te mês. Enquanto o reajuste 
não é anunciado, começou a 
tramitar no Senado o Projeto 
de Lei 260/2017, que propõe 
o aumento das faixas de con-
sumo e os descontos na tarifa 
aos beneficiários da Tarifa So-
cial de Energia Elétrica. O ob-
jetivo é beneficiar as pessoas 
mais carentes. 

O aumento da tarifa ener-
gética no Maranhão ganhou 
bastante destaque nos últi-
mos meses com o anúncio da 
revisão tarifária no estado. De 
acordo com o senador Roberto 

Rocha (PSB) – autor do Projeto 
de Lei 260/2017 –, a proposta 
foi idealizada para diminuir as 
dificuldades de pessoas de bai-
xa renda pagar por esses rea-
justes. O último, por exemplo, 
aconteceu no início de agos-
to, quando a Aneel anunciou 
alteração para cor vermelha a 
bandeira tarifária. Isso signi-
fica que o consumidor vai ter 
que desembolsar mais para pa-
gar a energia no próximo mês.

 Atualmente, a lei prevê des-
conto de 65% para os benefici-
ários da Tarifa Social de Energia 
Elétrica que consumirem até 
30 kWh/mês. O problema, na 
visão de Rocha, é exatamente 
essa quantidade que deve ser 
consumida por mês.  

“O que é 30 kWh, 40 kWh 
por mês? É uma pessoa que tem 
dentro de casa duas ou três lâm-
padas. Se ele tiver um eletro-
doméstico, seja um liquidifi-
cador, ele já saiu dessa faixa. 
Não estamos falando de pobres 
nessa faixa, estamos falando 
de pessoas absolutamente mi-
seráveis, que conseguiram ter 
acesso à energia elétrica por 
causa de um programa social, 
um programa de governo, mas 
se dependessem deles, eles ja-
mais teriam”, afirmou o sena-

dor maranhense. 
Para o senador, a proposta 

vai beneficiar a população dos 
estados mais pobres, como é o 
caso do Maranhão. “O nosso es-
tado, por exemplo, é o que tem 
o segundo pior IDH do Brasil 
e a pior renda per capita, além 
de possuir indicadores econô-
micos e sociais muito fracos. 
E, por outro lado, tem a maior 
tarifa de energia elétrica, o que 
é algo absolutamente contra-
ditório”, disse.

 
Proposta 

De acordo com o Projeto de 
Lei 260/2017, para a parcela de 
consumo de energia elétrica in-
ferior ou igual a 50 kWh/mês, 
o desconto será de 70%. Para 
famílias que consumirem entre 
51 e 150 kWh/mês, o descon-
to cai para 50%. Para a parcela 
compreendida entre 151 e 250 
kWh/mês, o desconto será de 
20%, enquanto acima de 250 
kWh/mês não haverá desconto.

 A proposta está em análise 
na Comissão de Transparência, 
Governança, Fiscalização e De-
fesa do Consumidor. Depois, 
ela passará pela Comissão de 
Assuntos Econômicos. “Esta-
mos procurando atender pesso-
as mais carentes, especialmente 

dos estados do Norte e do Nor-
deste. Como que alguém pode 
ser contra isso? É uma forma 
de diminuir as desigualdades 
regionais existentes no Brasil”, 
disse o Roberto Rocha.

 
Revisão tarifária

 A revisão tarifária da Ce-
mar será votada no próximo 
dia 22 pela diretoria colegia-
da da Aneel e entrará em vigor 
no dia 28 deste mês. O proces-
so está previsto nos contratos 
de concessão e tem por obje-
tivo obter o equilíbrio das tari-
fas com base na remuneração 
dos investimentos das empre-
sas voltados para a prestação 
dos serviços de distribuição e 
a cobertura de despesas efe-
tivamente reconhecidas pela 
Aneel. A Agência realizou uma 
sessão presencial em São Luís 
no dia 6 de julho para discu-
tir o assunto e agora as contri-
buições recebidas, tanto por 
via documental quanto pre-
sencial, estão em análise pela 
área técnica. A proposta pre-
liminar entregue pela Cemar 
à Aneel corresponde a um re-
ajuste de 19,05% na conta dos 
consumidores residenciais e, 
para as indústrias, o aumento 
seria de 17,82%.

Senador maranhense Roberto Rocha (PSB) é autor de projeto de lei para reduzir a tarifa energética

Quase 90% dos municípios 
registram situação fiscal difícil 
ou crítica. Repatriação de re-
cursos impediu resultado ain-
da pior em 2016. Mais de duas 
mil cidades estão ilegais, sendo 
que 715 deixaram mais de R$ 6 
bi para os sucessores pagarem

 Escolas e hospitais, além de 
ruas pavimentadas e ilumina-
das, são exemplos de investi-
mentos que, por conta da cri-
se fiscal, diminuíram de forma 
significativa no país. Em 2016, 
em média, apenas 6,8% do or-
çamento das prefeituras foram 
destinados aos investimentos, 
o menor percentual em onze 
anos. Em comparação com o 
ano anterior, as cidades bra-
sileiras deixaram de investir 
R$ 7,5 bilhões, mesmo sendo 
o último ano de mandato dos 
prefeitos, aquele em que geral-
mente são investidos, em mé-
dia, 20% a mais do que nos três 
anos anteriores. Os dados são 
da nova edição do Índice Firjan 
de Gestão Fiscal (IFGF), divul-
gado no fim de semana  pelo 
Sistema Firjan (Federação das 
Indústrias do Estado do Rio de 
Janeiro), com base em dados 

Presença de Renata/ O Seminário de 70 anos 
do PSB terminou com um show de João Bosco e Quarte-
to em Cy para os militantes do partido, inclusive Renata 
Campos, viúva do ex-governador Eduardo Campos, mor-
to há três anos, acompanhada dos filhos. Ela continua no 
papel de grande referência dos socialistas, mas não admi-
te sequer falar em candidatura. Quem é apontado como 
futuro candidato é o filho João Campos.

Presença dos ausentes/ Na plateia, volta e 
meia, a juventude socialista puxava um uníssono “fora 
Temer”. Eis que, de repente, no maior silêncio entre uma 
música e outra, lá das últimas fileiras do auditório surge 
um “fora Bezerra”, recado ao senador Fernando Bezerra 
Coelho. Parte da JS continuou com as palavras de ordem 
num bar tradicional da cidade. Porém, nas ruas, ficaram 
no “fora Temer”. Com Bezerra Coelho, a briga é doméstica.

Por falar em Temer.../ Ele, realmente, não 
tem interferido na reforma política. Já tem problemas de-
mais para colocar mais esse nas costas. Aliás, enquanto 
o Congresso se dedica ao tema nesse mês de agosto, Te-
mer aproveita para tirar cargos de uns mais rebeldes e 
prepara o terreno para enfrentar uma possível segunda 
denúncia de Janot.

Questão de visão/ O ex-presidente Lula disse, 
num evento no Rio, que ele e Dilma erraram ao não regu-
lamentar a mídia. Tem gente no próprio PT que considera 
que o maior dos erros foi ter deixado a roubalheira cor-
rer solta na Petrobras, enchendo as arcas do PT e aliados. 
Mas disso Lula não falou.

oficiais declarados pelas pre-
feituras à Secretaria do Tesou-
ro Nacional (STN).

 De acordo com a Federa-
ção, o objetivo do estudo é ava-
liar como são administrados 
os tributos pagos pela socie-
dade, já que as prefeituras são 
responsáveis por administrar 
um quarto da carga tributária 
brasileira, ou seja, mais de R$ 
461 bilhões, um montante que 
supera o orçamento do setor 
público da Argentina e do Uru-
guai somados. O índice varia de 
0 a 1 ponto, sendo que quanto 

mais próximo de 1 melhor a 
situação fiscal do município. 
Cada um deles é classificado 
com conceitos A (Gestão de Ex-
celência, com resultados su-
periores a 0,8 ponto), B (Boa 
Gestão, entre 0,8 e 0,6 ponto), C 
(Gestão em Dificuldade, entre 
0,6 e 0,4 ponto) ou D (Gestão 
Crítica, inferiores a 0,4 ponto).

 Desta forma, o estudo re-
vela que 86% das cidades ana-
lisadas registram situação fis-
cal difícil ou crítica. Apenas 13 
apresentaram gestão de exce-
lência. Se não fosse a Lei da Re-
patriação, que destinou R$ 8,9 
bilhões aos municípios, o cená-
rio seria ainda pior. O Sistema 
Firjan destaca que o quadro é 
tão grave que 2.091 cidades es-
tão ilegais por descumprirem 
alguma exigência das principais 
legislações sobre finanças pú-
blicas, principalmente a Lei de 
Responsabilidade Fiscal (LRF). 
Entre elas, 937 não declararam 
suas contas até a data limite 
prevista em lei e não puderam 
ser avaliadas no IFGF.

 De acordo com a Federação 
das Indústrias, um dos princi-
pais problemas dos municípios 

é o elevado comprometimen-
to do orçamento com despe-
sas obrigatórias, entre elas o 
pagamento do funcionalis-
mo público. Em momentos 
de queda de receita, como o 
atual, essas obrigações dificul-
tam a adequação das despesas 
à capacidade de arrecadação, 
deixando as contas extrema-
mente expostas à conjuntura 
econômica. Com isso, os inves-
timentos são muito afetados. 
De acordo com o estudo, qua-
tro em cada cinco municípios 
brasileiros (80,6%) receberam 
conceito C (gestão em dificul-
dade) ou D (gestão crítica) no 
indicador de Investimentos. Isso 
significa que 3.663 cidades não 
investiram sequer 12% do orça-
mento. Quase dois terços desses 
municípios estão concentrados 
nas regiões Sudeste (33,9%) e 
Nordeste (31,6%). Os estados 
de Minas Gerais, São Paulo e 
Bahia concentram o maior nú-
mero de cidades com baixo in-
vestimento. No Sul do país, 32% 
das cidades possuem conceito 
A (gestão de excelência) ou B 
(boa gestão), o maior percen-
tual entre as regiões.



Polêmica – Causou muitas reações a cordialida-
de acentuada entre o governador Flávio Dino (PCdoB) 
e o ministro Sarney Filho (PV) na entrega das casas da 
Minha Casa, Minha Vida, em Coroatá. Pelas notícias, 
membros da família do ministro afi rmaram que o Ze-
quinha não tem jeito, não vai crescer nunca. Apontam 
as críticas a irmã mais velha. Na parte do governo, ti-
rando blogueiros, ninguém ousou de achar nada. So-
mente lembraram do episódio no carnaval quando o 
folião Dino desceu na avenida na Passarela do Samba 
para curtir o carnaval ao lado do colunista Pergentino 
Holanda, do jornal O Estado do Maranhão, que estava 
sendo homenageado por uma escola de samba.
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Vão assaltá-lo. De novo!

APARTE
felipeKlamt@yahoo.com.br

Felipe Klamt

A farsa da reforma política avança. Num 
Congresso quase que completamente des-
moralizado pela corrupção generalizada 
que esvaziou os cofres públicos nos últi-
mos 14 anos, parlamentares sem nenhu-
ma credibilidade tramam a aprovação de 
uma reforma para preservarem os man-
datos e garantirem que nada mudará no 
país. Pior: apesar de o Brasil estar que-
brado — com a educação, a saúde e a se-
gurança pública falidas —, eles preparam 
mais um butim aos cofres públicos. Ou 
traduzindo: vão assaltá-lo, leitor, de novo!

O primeiro passo foi dado em reunião 
na calada da noite. Na madrugada de quin-
ta-feira, deputados do PT, PSDB, PMDB, 
PCdoB, PSol e quejandos decidiram — 
sem dó, sem decência, sem piedade — 
arrancar mais R$ 4 bilhões do bolso dos 
cidadãos para bancar a campanha eleito-
ral deles em 2018. E, escárnio do escárnio, 
apelidaram a tunga de Fundo Especial de 
Financiamento da Democracia. “Estão de 
brincadeira”, pensará o leitor. Não. Não 
estão. Estão é convencidos de que o bra-
sileiro é tão idiota, tão acomodado, tão 
pacífico e cordeiro que jamais sairá às 

ruas para dar um basta a essa indecência.
Mais uma vez, eles manobram para 

que continuem mandando e mamando 
em cada centavo que você paga via im-
postos. Quase seis meses do salário do 
brasileiro hoje é sugado por tributos. Em 
troca, não existe sequer um serviço públi-

co de qualidade. Tudo o que sai do bolso 
do trabalhador serve apenas para susten-
tar a mamata de partidos, empresários 
desonestos e corporações de servidores 
públicos, principalmente do Legislati-
vo, Judiciário e Ministério Público, que 
se apropriaram do Estado. Os cidadãos 
comuns somos escravos dessa ditadura 
cleptocrata. É preciso, urgentemente, de-
sestatizar o Estado Brasileiro e colocá-lo 
a serviço do país — e não dessa casta que 
o “socializou” em proveito próprio.

Mundo afora, jornalistas, analistas e 
cientistas políticos ficam perplexos diante 
do conformismo e da apatia dos brasileiros. 
Se tivesse a chance de decidir, você acha 
que o povo aprovaria todas as regalias e 
mamatas que têm políticos e servidores 
públicos às suas custas? Claro que não! 
E o melhor é que a tecnologia já permite 
que o cidadão, de forma rápida e segura, 
vá às urnas ou use o próprio celular para 
tomar decisões como essas. Mas como 
dar mais poder ao povo sobre os políticos, 
dos quais, em tese, seríamos os patrões? 
Ora, via uma constituinte exclusiva, sem 
a participação dos atuais congressistas 
nem de seus partidos, contrários a uma 
verdadeira mudança nas regras do jogo. 
A redemocratização, vê-se hoje, foi uma 
farsa. Saiu a ditadura militar, entrou a di-
tadura de partidos corrompidos. O Brasil 
ainda está à espera da democracia. Que ve-
nha. E, de preferência, que seja parlamen-
tarista. Chega de “salvadores” da pátria.

E
m janeiro deste ano, a Política Na-
cional de Recursos Hídricos, ins-
tituída pela Lei 9.433, completou 
20 anos. No período, os sucessivos 

governos não concluíram a regulamenta-
ção necessária para implantar sistemas 
de reaproveitamento da água. Em junho 
último, o Ministério do Meio Ambiente 
promoveu encontro nacional sobre o Pro-
jeto Reúso, que reuniu, em Brasília, espe-
cialistas nacionais e estrangeiros, volta-
do à construção de regras para barrar o 
desperdício ante a escassez que avança 
no planeta. Países mais desenvolvidos, 
há décadas, adotaram sistemas de reu-
tilização do recurso, que o tornam potá-
vel para consumo humano, dessedenta-
ção animal e apropriado à agricultura e a 
outras atividades econômicas das quais 
é matéria-prima.

Os alertas de agravamento da crise hí-
drica exigem mais atenção dos governan-
tes. Até 2030, a demanda por água deverá 
aumentar 50% em todo o planeta, prevê a 
Organização das Nações Unidas (ONU). 
Em contrapartida, mais de 80% do esgoto 
retornam ao ambiente sem tratamento. 
Mananciais são contaminados e a saúde 
humana está exposta a riscos crescentes. 

O descuido tem alto custo. A nação que 
não investe em saneamento deixa de lu-
crar US$ 5,50 a cada dólar aplicado.

O Brasil está atrasado ante a outras 
nações, seja na normatização do reúso 
e do reaproveitamento, seja na univer-
salização do saneamento básico, neces-
sária à preservação das fontes de água 
potável, como rios, nascentes e lagos. 
Além da falta de tecnologia para o reúso 
da água em setores produtivos estratégi-
cos, como indústria, agropecuária e até 
residências, o desperdício chega a qua-
se 40% da produção, ou prejuízo anual 
superior R$ 8 bilhões. Ano após ano, a 
redução da oferta é maior e sentida em 
todas as regiões.

Segmentos indispensáveis ao desen-
volvimento econômico do país não con-
tam com programas para o reaproveita-
mento da água. É o caso da agropecuária, 
que consome 72% da água ofertada no 
país e 70%, no mundo. A pecuária, que 
o Brasil desponta como o maior produ-
tor de proteína animal,  exige para 15,4 
litros para obter 1kg de carne. A soja, a 
principal commoditie brasileira, usa 1,8 
mil litros por quilo.  A indústria demanda 
22% da recurso do planeta. Cada veículo 

automotor necessita de 400 mil litros de 
água na produção.

Desde o início do ano, Brasília está sub-
metida ao racionamento. Entre 2015 e 2016, 
São Paulo enfrentou uma das piores crises 
de desabastecimento. A seca que deixou 
o sistema Cantareira abaixo do volume 
morto. Hoje, a estiagem afeta mais de 1,5 
milhão de pernambucanos que vivem no 
agreste. Falta água para as lavouras e até 
para consumo humano. Exemplos de da-
nos que o descuido com o meio ambiente 
e com as fontes de água provocam à po-
pulação são fartos.

Tudo ocorre por falta de empenho do 
poder público para disseminar educação 
ambiental em massa e garantir investi-
mentos na preservação dos corpos hídri-
cos e na popularização de mecanismos 
de reúso da água. Tecnologia existe, mas 
não é aplicada em escala compatível com 
a dimensão da crise. A definição de prio-
ridades pelo Estado é sempre polêmica, 
mas as mudanças climáticas e a finitude 
das fontes de água potável impõem um 
repensar as políticas públicas voltadas à 
preservação dos recursos naturais e do 
bem-estar da sociedade. Sem água não há 
como perenizar a vida no planeta.

Logo após a Ponte José Sar-
ney, foi implantado o lixão 
do Jaracati, para receber os 
resíduos sólidos da capi-
tal. Esse estava localizado à 
margem esquerda do igara-
pé do Jaracati, com acesso 
pela Avenida General Eucli-
des Figueiredo, e funcionou 
até o ano de 1992, quando 
foi desativado e transferido 
para a Ribeira, na periferia 
de São Luís. O local foi ater-
rado para construção de um 
centro comercial, o Shop-
ping São Luís, que funciona 
até hoje. (Foto: Lixeiro do Ja-
racaty_ 1988)

PLÁCIDO 
FERNANDES 
VIEIRA
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Lista de Dino – Tem 
muitos secretários tentando 
mostrar serviço ao governador 
Flávio Dino depois da divulga-
ção que pode haver mudanças 
no staff do governo antes do 
período eleitoral para os secre-
tários pré-candidatos. Alguns 
que não serão candidatos tam-
bém estão com o aviso prévio 
informado, restando torcer para 
conseguirem comover o gestor 
executivo com longos relató-
rios de suas ações. Parece ser 
perda de tempo.

Tempo vencido – Mesmo sabendo que perdeu a 
chance de voltar a tentar um novo mandato de senador, toma-
do pela pré-candidatura de Sarney Filho (PV), o sempre presi-
dente do conselho de ética do Senado, João Alberto (PMDB), 
continua a serviço do poder. Não bastasse tentar processar 
as seis senadoras que tomaram de assalto a mesa diretora da 
câmara alta no protesto contra a reforma trabalhista. Agora, 
resolveu aceitar a denúncia, por falta de decoro, o senador Lin-
dbergh Farias (PT) que criticou, aos berros, o processo aberto 
contra as senadoras. Quase saiu tapa, mas, como sempre, o 
peemedebista deu uma de “João sem braços”.

Sacadas – Quando não está nas ruas, debaixo do sol e 
encima do pinche quente asfaltando os bairros e avenidas, 
o prefeito Edivaldo Holanda (PDT) e a esposa Camila estão 
apreciando os saraus do projeto “Reviva” e todos os domin-
gos recebendo o povo na “Feirinha de São Luís”, junto com o 
secretário Ivaldo Rodrigues (PDT), na praça Benedito Leite. 
Ideias inteligentes de retorno imediato de imagem positiva.

Sem chance? – Jor-
nalistas afoitos deixaram 
a ex-governadora Rosea-
na Sarney numa saia jus-
ta com a especulação que 
seria ministra das Cidades. 
Consultado pelo pai e con-
selheiro José Sarney, o pre-
sidente Michel Temer teria 
reagido com surpresa, afi r-
mado, para assessores pró-
ximos, que o ex-presiden-
te estava constrangido em 
tentar botar mais uma fi lha 
no seu governo.

Retrato da história

Mais uma vez, eles 
manobram para que 

continuem mandando 
e mamando em cada 

centavo que você paga 
via impostos. Quase 

seis meses do salário 
do brasileiro hoje é 
sugado por tributos. 
Em troca, não existe 
sequer um serviço 

público de qualidade 
Espertalhões – Povo calado autoriza os políticos 
aprontarem suas peripécias na reforma política, primeiro 
inventam o “Distritão”, modelo existente em quatro países 
lascados, para favorecer as reeleições do profi ssionais do po-
der. Para completar aprovaram, sem indicar de onde vem a 
verba, aprovaram o fi nanciamento de campanha pago pelo 
povo brasileiro. Algo em torno de R$ 3,6 bilhões. Bem que 
o ideal seria cada qual guardar a grana do alto salário para 
garantir o generoso emprego.

Sem lotação – Apesar de avisar que pode fazer o tra-
jeto da oposição na lotação da kombi, o presidente da câmara 
de São Luís, Astro de Ogum, entende que ainda existe muitas 
viagens de idas e vindas antes do parlamento pensar em criar 
um afastamento do poder executivo municipal. Diferente do 
antecessor, vereador Pereirinha, o vereador Ogum tornou-se o 
porta-voz político dos vereadores. Avisa com palavras diretas, 
mas negocia soluções nos bastidores com habilidade e paci-
ência. Capacidade de poucos neste meio conturbado.
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Corte de gastos atinge 
 servidores públicos
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Baixa amplitude para a 
progressão funcional

Analistas esperam efeitos 
só a médio e longo prazos

Além de baixar os salários de início de carreira e adiar reajustes, o governo quer reduzir ou 
extinguir vantagens concedidas a funcionários, como auxílio-moradia e ajuda de custo

Responsável: Neres Pinto 
E-mail: neresp@gmail.com

Dentro da estratégia do go-
verno de criar fatos positivos na 
economia, o ministro-chefe da 
Secretaria Geral da Presidên-
cia, Wellington Moreira Fran-
co, usou há pouco sua conta no 
Twitter para chamar a atenção 
para o leilão de quatro usinas 
hidrelétricas: São Simão, Volta 
Grande, Miranda e Jaguara. Elas 
estavam com a Cemig, mas os 
contratos venceram e por isso 
serão novamente oferecidas ao 
mercado. O edital da licitação 
foi aprovado na última terça-
feira pela Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel).

“A Aneel aprovou o leilão 
p/concessão de quatro #hi-
drelétricas”, escreveu o minis-
tro, que é também responsável 
pelo Programa de Parcerias de 
Investimentos (PPI). “Avança-
mos com o #PPI p/ trazer re-
cursos, melhorar serviços e 
gerar empregos!”

O leilão das quatro usinas 
está marcado para o dia 22 de 
setembro. Juntas, elas deverão 
render no mínimo R$ 11,05 bi-
lhões para o governo federal, cor-

respondentes à taxa de outorga. 
Desse conjunto, três usinas 

já estão na lista de empreendi-
mentos a serem leiloados pelo 
governo federal. Falta incluir 
Jaguara. Essa providência de-
verá ser tomada no próximo 
dia 23, quando o conselho do 
PPI, presidido pelo presidente 
Michel Temer, pretende se reu-
nir para aprovar a nova leva de 
concessões. Além de Jaguara, 
a expectativa é de que sejam 
incluídos também três lotes 
de aeroportos, um trecho de 
rodovia federal, 18 terminais 
portuários e a terceira roda-
da de campos de exploração 
de petróleo no pré-sal. Só este 
último tem preço mínimo pre-
visto em R$ 4,4 bilhões.

De acordo com dados da 
secretaria do PPI, a carteira 
de projetos é composta por 
89 empreendimentos. Des-
ses, 48 já foram leiloados, e 
os investimentos atrelados a 
eles ultrapassam os R$ 23 bi-
lhões. Esses empreendimen-
tos geraram ao governo R$ 6 
bilhões em taxas de outorga.

O 
governo prepara uma 
série de medidas que 
afetarão a vida de con-
curseiros e de servido-

res da ativa. Além de adiar de 
2018 para 2019 reajustes sala-
riais para diversas categorias e 
defi nir os salários iniciais para 
as carreiras de nível médio e su-
perior, vários benefícios serão 
revisados para gerar economia 
aos cofres públicos.

 As propostas, que serão 
anunciadas  hoje (14), se limi-
tarão ao Poder Executivo. Entre-
tanto, a ideia é de que o Legis-
lativo, o Judiciário, o Ministério 
Público Federal e a Defensoria 
Pública da União adotem nor-
mas semelhantes, já que 80% 
dos orçamentos se destinam à 
folha de pessoal. 

O assunto foi discutido em 
reunião do presidente Michel 
Temer com ministros, no Palá-
cio do Planalto. Técnicos ainda 
estudam se as propostas serão 
encaminhadas ao Congresso por 
meio de projetos de lei ou por 
medida provisória, que teria efi -
cácia imediata. O adiamento dos 
reajustes no próximo ano resul-
tará em economia de R$ 9,7 bi-
lhões. As demais medidas têm 
potencial para reduzir os gas-
tos públicos em R$ 70 bilhões.

MERCADO

TAXAS

Moreira Franco anuncia
leilão de usinas hidrelétricas

Juros estão caindo, mas 
ainda são muito altosA regra valerá para 

os novos concursos 
em 2018. Os editais 

publicados não 
serão afetados

Michel Temer, 
presidente

Michel Temer se encontrou com a equipe econômica para afi nar o discurso de revisão da meta fi scal

 Muitos servidores chegam 
aos níveis mais altos da carrei-
ra em até 15 anos de trabalho. 
No caso da Advocacia-Geral da 
União (AGU), a progressão se 
dá em até seis anos de serviço 
e o salário chega a R$ 24,9 mil. 
Técnicos da equipe econômica 
argumentam que, mesmo com 
a fi xação de um salário inicial 
de R$ 5 mil, trabalhadores com 
essa faixa de renda se enqua-
dram entre os 10% mais ricos 
da população, conforme dados 
do Instituto Brasileiro de Geo-
grafi a e Estatística (IBGE).

As mudanças não param por 
aí. O auxílio-moradia, que chega 

a engordar os contracheques em 
até R$ 4,3 mil, será pago por, no 
máximo, quatro anos, e o valor, 
reduzido anualmente em 25%, 
até zerar. Outra regalia que será 
revisada é a ajuda de custo para 
mudança. 

Quando é transferido para 
outra cidade, o servidor rece-
be até três salários cheios, sem 
incidência de Imposto de Ren-
da, tanto na ida quanto na vol-
ta. Pela proposta do Executivo, 
somente um salário será pago 
quando o servidor se mudar 
e outro, quando voltar para a 
cidade em que tem domicílio 
próprio.

O limite será aplicado ao 
somatório das verbas recebi-
das pelo servidor, ainda que 
tenham origem em mais de 
um cargo, aposentadoria ou 
pensão, inclusive quando ori-
ginados de fontes pagadoras 
distintas. 

O projeto de lei determina 
que integram o teto os venci-
mentos, salários e soldos ou 
subsídios, verbas de represen-
tação, parcelas de equivalên-
cia ou isonomia, abonos, prê-
mios e adicionais, entre outros. 
No extrateto estão as parcelas 
de indenização, previstas em 
lei, não sujeitas aos limites de 
rendimento e que não se in-
corporam à remuneração. É 
o caso da ajuda de custo na 

mudança de sede e das diá-
rias em viagens.

O especialista em finanças 
públicas da Tendências Con-
sultoria, Fábio Klein, avalia que 
parte das medidas é positiva, 
mas avisa que os efeitos só vi-
rão a médio e longo prazos. 
Para ele, o ideal é que, além de 
reduzir salários iniciais, nem 
todas as vagas abertas sejam 
repostas. “Estão propondo um 
tratamento mais próximo ao 
do setor privado. Mas, adiar 
o reajuste dos servidores é 
empurrar uma despesa per-
manente. Não entendo como 
querem postergar as revisões 
e elevar a previsão de deficit. 
Isso precisa ser melhor deta-
lhado”, destacou.

Desde que o Banco Central 
começou a reduzir a taxa bási-
ca de juros, a Selic, os encargos 
cobrados de quem toma em-
préstimos no mercado fi nancei-
ro estão em queda, mas ainda 
são altíssimos. O consumidor 
precisa ter cautela para não se 
endividar em excesso. Em ques-
tão de meses, as taxas podem 
fazer com que o orçamento 
familiar se deteriore, e levar o 
devedor à inadimplência. Se-
gundo especialistas,  é preciso 
buscar a melhor alternativa de 
fi nanciamento e fugir do peri-
gos dos juros.

Esse é um cenário ainda 
comum entre os brasileiros. A 
inadimplência do consumidor 
dá sinais de queda, mas os ín-
dices permanecem elevados. 
Em julho, as linhas de crédi-
to pesquisadas pela Associa-
ção Nacional dos Executivos 
de Finanças, Administração e 
Contabilidade (Anefac) regis-
traram diminuição nas taxas. 
O juro geral para pessoa físi-
ca caiu 0,06 ponto percentual 
no mês e 1,62 ponto percen-
tual no ano. O índice médio, 
de 140,31% ao ano, é o menor 
desde dezembro de 2015.

Devedores  
Mesmo assim, desde o se-

gundo trimestre de 2016, o nú-
mero de devedores se mantém 
elevado. No fi nal de julho, 59,4 
milhões de pessoas estavam ne-

gativadas no país, segundo le-
vantamento do Serviço de Pro-
teção ao Crédito (SPC Brasil). 
Em relação a junho, houve uma 
queda de 400 mil inadimplen-
tes. Durante o ano, o recuo foi 
de 5,53%.

Marcela Kawauti, economis-
ta-chefe do Serviço de Proteção 
ao Crédito (SPC Brasil), explica 
que a taxa Selic baseia todos os 
juros do mercado. Desde outu-
bro de 2016, quando estava em 
14,25% ao ano, a taxa vem cain-
do. Hoje, é de 9,25% ao ano. “No 
ano passado, os bancos estavam 
com taxas elevadíssimas, por-
que a inadimplência era grande 
e, com o desemprego, o risco 
de créditos era muito maior”, 
diz a especialista.

A Selic estava no patamar de 
14,25% ao ano porque o Ban-
co Central precisava controlar 
a infl ação, que era elevada na 
época. Com o alívio na cares-
tia e o recuo da taxa básica, as 
instituições fi nanceiras pude-
ram repassar a queda para os 
encargos cobrados dos consu-
midores. No início, o repasse foi 
pequeno e os juros do mercado 
só começaram a cair com mais 
força neste ano. Hoje, com o Ín-
dice de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) abaixo de 3% no 
acumulado em 12 meses, o BC 
tem liberdade para cortar ainda 
mais a Selic, infl uenciando no-
vas quedas dos juros cobrados 
pelas instituições fi nanceiras.

9,7
BILHÕES

Valores garantidos na 
recupera;ao da economia

tivo é de que as carreiras passem 
a ter 30 níveis e revisões sala-
riais anuais. Com isso, o servi-
dor chegaria ao topo ao longo 
de 30 anos. “A regra valerá para 
os novos concursos em 2018. 
Os editais publicados não se-
rão afetados”, disse um auxiliar 
de Temer.

Discrepâncias
 Estudos da equipe econô-

mica indicam que o nível de re-
muneração das carreiras fede-
rais está acima dos valores de 
mercado. Em média, um servi-
dor de nível fundamental ganha 
3,5 vezes mais do que um tra-
balhador do setor privado com 
a mesma escolaridade. Os de 
nível médio têm salário 2,8 ve-
zes maior e os de nível superior, 

2,1 vezes. Em alguns casos, as 
discrepâncias são ainda mais 
gritantes.

Um advogado recém-forma-
do recebe, em média, R$ 4,4 mil 
no setor privado. Já um advogado 
da União inicia a carreira com 
salário de R$ 19,2 mil, 4,3 vezes 
superior. As diferenças também 
são semelhantes nas carreiras 
que compõem o ciclo de gestão. 
Os economistas, que no setor 
privado ganham R$ 6,4 mil, os 
administradores, que têm salá-
rio  de R$ 4,6 mil, e os contado-
res, de R$ 4,2 mil, garantem, no 
setor público, contracheque de 
R$ 16,9 mil. “Os mais jovens não 
têm motivação para progredir, 
não querem assumir cargos e 
se comprometer”, explica um 
técnico do Executivo.

 A primeira delas é fi xar re-
muneração de entrada no ser-
viço público de R$ 2,8 mil para 
cargos de nível médio e de R$ 5 
mil para postos que exigem en-
sino superior. A ideia do Execu-

DIVULGAÇÃO
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Principais cartões postais da 
cidade se tornam roteiros 
prazerosos para  moradores 
e visitantes  de São Luís

Um dia de domingo
PATRICIA CUNHA

É 
domingo! E para quem gosta de aproveitar o dia, acordar 
cedo e conhecer um pouco mais da cidade em que mora, 
São Luís tem verdadeiros pontos turísticos, cartões postais 
que já lhe conferiram alguns títulos como Ilha do Amor, 

Cidade dos Azulejos e renderam homenagens musicais como Ilha 

Magnética (César Nascimento), Ilha Bela (Carlinhos Veloz), para 
citar algumas. 

O Imparcial separou quatro pontos, dentre as dezenas de lo-
cais atrativos de São Luís, para mostrar como as pessoas aprovei-
tam bem esta cidade em um dia de domingo.

Com localização privilegiada, São Luís ostenta um litoral de 
cair o queixo.  

Avenida Litorânea

Praia Grande

Espigão Costeiro

A extensão da Avenida Litorânea, que engloba as praias de São Marcos e do Calhau, é o point 
preferido de quem procura praticar uma atividade física ao ar livre, ou mesmo pegar os primeiros 
raios de sol da manhã. Bares e restaurantes feitos de madeira, cobertos de palha, e a Praça do 
Pescador dão um toque especial à orla marítima. Atleta, o estudante universitário Joelson Bru-
no Almeida, 23 anos, garante que é o melhor dia para garantir uma corrida com tranquilidade. 

“Domingo, a maioria das pessoas ainda está dormindo, e eu venho para cá por ser mais tran-
quilo. Assim garanto energia para o resto do dia”, aponta o estudante. 

O domingo não é muito movimentando pelas ruas históricas da Praia Grande, mas isso não 
importa. Pelo contrário. Muitas famílias preferem essa tranquilidade para sentar nos bancos na-
turais, tirar fotos,  ou apenas contemplar. “Nós aproveitamos para trazer toda a família para tirar 
umas fotos, mostrar como a nossa cidade é bonita”,  opinou a secretária Andréa Lima.

Fundada por franceses, invadida por  holandeses e colonizada por portugueses, andar pelas 
ruas do Centro Histórico é como fazer  uma viagem ao período colonial, com sua arquitetura, seus 
casarões, formando um museu ao livre.

São cerca de 2.500 mil imóveis tombados pelo patrimônio histórico estadual e 1.000 pelo Ins-
tituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan), totalizando uma área de 250 hectares 
de pura história e beleza. 

Seguindo em direção ao Centro, outro cartão postal é o complexo do Espigão Costeiro, situado 
na Península da Ponta d’Areia. Lá, famílias e amantes da natureza aproveitam para tirar fotos e 
passear na extensão do complexo. “Ficou muito bonito para aproveitar a orla, tirar fotos, sentir a 
brisa do mar”, comentou o empresário Luís Augusto Campos. 

A estrutura do Espigão foi inaugurada em 2014 e, desde então, aliada com as belezas naturais 
de São Luís, também atrai atletas, como os de stand up pedal, remo e caiaque. O local virou um 
ponto turístico bastante frequentado por turmas de jovens, famílias, namorados e turistas. La-
zer gratuito e indicado para quem gosta de atividades ao ar livre e em um cenário à beira-mar.

Praça Benedito Leite
Bem perto dali, da Praia Grande, subindo a ladeira, encontra-se a Praça Benedito Leite, lade-

ada pela histórica Associação Comercial, o prédio do antigo Hotel Central, e pela Catedral da Sé. 
É nesse conjunto que o visitante tem mais uma opção de entretenimento: a Feirinha de São Luís, 
que desde julho vai levando várias pessoas para o Centro da cidade, movimentando o espaço. 

Culminando com o Dia dos Pais, várias famílias aproveitaram para tomar café da manhã na Fei-
rinha. Como a família Fernandes, composta da esteticista Janete Fernandes, acompanhada de Ka-
rina Fernandes, Eliakim Maia e Francisco, de 1 ano e 4 meses. “É a primeira vez que venho. Já tinha 
ouvido falar, mas foi a minha fi lha que me trouxe com o esposo dela. E eu estou adorando a grande 
diversidade cultural, a variedade de produtos e alimentos. Está muito interessante”, conta Janete. A 
Feirinha acontece todos os domingos e inicia às 7h, seguindo até as 15h, oferecendo música e atra-
ções folclóricas, além de espaço dedicado para comercialização de comida típica, artesanato, frutas, 
verduras, artigos culturais, unindo agricultura, artes plásticas, gastronomia e literatura.
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Governo do Piauí prepara 
dois novos concursos públicos

2%
Redução do ICMS para 
os produtores de grãos

Crédito presumido 

Para ter acesso ao benefício do crédito presumido, o contribuinte 
lança nota fiscal avulsa, disponível no site da Sefaz, com o valor de 
12% para o pagamento do ICMS, mas recebendo um crédito de 10% 
para que pague efetivamente apenas os 2%.
O usufruto do benefício fica condicionado à regularidade fiscal e 
cadastral do contribuinte e ao credenciamento junto à Secretaria de 
Fazenda. Os pedidos devem ser formalizados por meio do aplicativo 
de autoatendimento no portal Sefaz.Net, onde o produtor rural 
deverá anexar requerimento assinado por ele ou representante legal. 
O requerente também deve ser inscrito no cadastro de contribuintes 
do Estado do Maranhão.

Governo reduz ICMS 
dos produtores de grãos

34 VAGAS

Medida restringe o diferimento do lançamento e pagamento do ICMS, mais um ganho para os produtores, 
que passarão a comercializar seus produtos sem necessidade da intermediação de atravessadores

PRIMEIRO BLOCO

Reforma estrutural do Mercado do Peixe

Responsável: Neres Pinto  E-mail: neresp@gmail.com

O 
governador Flávio 
Dino assinou Decre-
to 33.110/2017 que re-
duz de 12% para 2% o 

Imposto Sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS) 
para operações realizadas por 
produtores de soja, milho, mi-
lheto, arroz e sorgo, principais 
grãos produzidos no estado. 
A medida também restringe 
o diferimento do lançamento 
e pagamento do ICMS, mais 
um ganho para os produtores, 
que passarão a comercializar 
seus produtos sem necessida-
de da intermediação de atra-
vessadores.

O secretário de Estado da 
Fazenda, Marcellus Ribeiro, ex-
plica a importância do diferi-
mento para o produtor: “Essa 
medida simplifica a sistemá-
tica de apuração do imposto, 
reduzindo custos e  facilitan-
do o pagamento. É, portanto, 
também, medida de simplifi-
cação tributária”.

Antes do decreto, a lei de-
terminava apenas o diferimen-
to para as saídas internas com 

 Dois novos concursos es-
tão sendo preparados no Piauí. 
Serão contratados 34 novos 
servidores para trabalhar na 
Secretaria do Meio Ambien-
te e Recursos Hídricos (Se-
mar) e na Fundação Centro 
de Pesquisas Econômicas e 
Sociais (Cepro). Para ambos 
os certames, de acordo com 
o plano de cargos, carreira e 
vencimentos, a remunera-
ção inicial varia de R$ 2.205 
a R$ 3.200.

Para tanto, o governo en-
viou à Assembleia Legislativa 
do estado um projeto de lei 
que cria 24 cargos de auditor 
fiscal ambiental para a Semar, 
e transforma cargos de ana-
lista pesquisador nível III em 
analista pesquisador nível I 
do quadro efetivo da Cepro, 
abrindo mais 10 vagas. Segun-
do o secretário de governo, 
Merlong Solano, “criados os 
cargos, o próximo passo será 
o lançamento dos editais de 
seleção, para que possamos 
nomear os primeiros coloca-
dos no início de 2018”.

Para o secretário do Meio 
Ambiente, Ziza Carvalho, a 
medida é necessária para a 
realização dos concursos, já 
que as vagas a serem dispo-

nibilizadas no certame não 
tinham previsão legal. “Há 
muito tempo o quadro se 
encontra defasado. Nós te-
mos hoje apenas 19 auditores 
ambientais na ativa para uma 
demanda de 224 municípios, 
sufocando um volume imen-
so de processos tramitando 
na Semar”, ressalta Carvalho.

Oportunidades

As 24 vagas da Semar são 
para candidatos de nível su-
perior, formados em agrono-
mia, arqueologia, arquitetura 
e urbanismo, administração, 
biologia, ciências ambientais, 
direito, engenharia ambiental, 
agronômica, civil, de minas e 
florestal, geofísica, geografia, 
geologia, geoprocessamento, 
gestão ambiental, medicina 
veterinária, oceanografia, quí-
mica, saneamento ambien-
tal, saneamento remoto, meio 
ambiente ou zootecnia.

Já para a Cepro, serão duas 
vagas na área de estatística, 
duas para analista de siste-
ma, duas para economista, 
uma para geógrafo, uma para 
agrônomo, uma para comuni-
cador social e uma para cien-
tista social.

Governo do Estado beneficia diretamente os agricultores, que terão mais facilidade e liberdade para negociar soja, arroz, milho e outros grãos
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destino ao atacadista. Nessa si-
tuação, outros tipos de contri-
buintes tinham a possibilidade 
de se beneficiar do diferimen-
to. Com o decreto, garante-se 
o benefício para quem de fato 
produz.

Importância
O Governador Flávio Dino 

destaca a importância da mu-
dança no mecanismo legal neste 
momento: “ A crise financeira, 
que ainda persiste, atinge pra-
ticamente todos os setores da 
economia, inclusive o próprio 
Governo do Estado, imputan-

do dificuldades que, sabemos, 
são comuns aos contribuintes”.

Para o presidente da Asso-
ciação dos Produtores de Soja e 
Milho do Maranhão (Aprosoja-
MA), Antônio José Carlos Oli-
veira de Paula, a iniciativa do 
governo beneficia toda a cadeia 
produtiva. “Quando o produ-
tor tem mais facilidade para 
comercializar, geramos mais 
empregos e todos ganham, prin-
cipalmente os demais setores 
ligados à produção: o comér-
cio local, o caminhoneiro que 
leva a carga, o borracheiro na 
estrada”, diz.

Para o secretário de Estado 
de Agricultura, Pecuária e Pes-
ca, Márcio Honaiser, a conces-
são feita pelo governador Flá-
vio Dino é uma conquista da 
classe produtora maranhense: 
“Essa medida do Governo do 
Estado beneficia diretamente 
os agricultores, que terão mais 
facilidade e liberdade para ne-
gociar soja, arroz, milho e ou-
tros grãos, inclusive emitindo 
nota avulsa. É uma demonstra-
ção de que o governo dialoga 
com sindicatos, federações e 
entidades de classe como um 
todo, buscando sempre o de-
senvolvimento do estado”.

Com a fi nalização da refor-
ma estrutural dos primeiros 16 
boxes de vendas, o Mercado do 
Peixe já ganhou um novo visual. 
Do teto, com a inserção de um 
gradil para aumentar a seguran-
ça dos vendedores, ao piso novo 
que vai facilitar a limpeza, o am-
biente recebe alterações que es-
tão transformando a área em um 
espaço mais bonito e adequado 

aos feirantes e clientes para a 
comercialização dos produtos.

 “O mercado está ganhando 
uma estrutura e arquitetura re-
novada. Com isso, nós vamos 
melhorar o atendimento ao pú-
blico e a qualidade no ambiente 
de trabalho dos feirantes. Essa 
intervenção é um sonho anti-
go, não apenas da comunidade 
que exerce atividade comercial 

aqui, mas de toda a cidade de 
São Luís e Região Metropolita-
na”, disse o secretário de Esta-
do da Infraestrutura (Sinfra), 
Clayton Noleto.

Quem já está comemorando 
a primeira fase dos serviços é 
o feirante João Lobato que tra-
balha no local desde a funda-
ção do mercado, há 22 anos. “Eu 
tô agradecendo a Deus porque 

chegou uma pessoa para olhar 
as nossas necessidades. Hoje 
nós temos uma estrutura boa 
pra trabalhar. Estou satisfeito 
porque o governador olhou pra 
gente aqui no mercado do pei-
xe e fez o que ninguém nunca 
tinha feito. Essa é a melhor re-
forma que já foi feita aqui, re-
forma de qualidade”, afi rmou 
o feirante.
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Com 50 anos de carreira, Sidney 
Magal prepara show, fi lme e 
livro. Em entrevista, ele lembra, 
com alegria, o passado, fala de 
sexualidade e da música 
que faz sucesso hoje

Sim. E eu cheguei a 
dizer várias vezes que 

eu achava que todo ser 
humano é bissexual 
quando nasce, que 

as pessoas têm seus 
desejos e vontades 

independentemente do 
sexo que elas tenham 

nascido

Responsável: Neres Pinto

E-mail: neresp@gmail.com

O nosso 
amante 
latino

ALEXANDRE DE PAULA

“B
rega, cafona, pa-
lhaço, bicha”. Sid-
ney Magal foi cha-
mado de tudo isso 

durante a carreira. A resposta de 
um dos cantores mais popula-
res do Brasil, no entanto, nunca 
foi agressiva. Ele sempre preferiu 
usar a descontração e a música 
para mostrar o que e quem, de 
fato, era. Para comemorar os 50 
anos de carreira, o cantor de 64 
anos prepara show, livro e fi lme. 
Em entrevista, ele lembra, com 
alegria, o passado e o início da 
carreira. Sem perder o bom hu-
mor, Magal fala sobre sexualida-
de, preconceito e mudanças. Ele 
também critica a música que im-
pera nas rádios de hoje: “Nós já 
vivemos épocas mais criativas”.

Você foi “descoberto” pela Poly-
gram, cantando na noite. O que 
chamou a atenção deles naque-
le momento?

Na verdade, a história real é 
que eles tinham perdido um ar-
tista que foi para outra gravado-
ra. Se não me engano, era o Odair 
José ou o Balthazar. E eles queriam 
um artista jovem e que cantasse 
bem para colocar no espaço que 
fi cou. Tinha um rapaz sambista 
que cantava no mesmo lugar que 
eu, e ele já tinha ido à Polygram, 
feito testes. Alguém comentou 
com ele que a gravadora procu-
rava essa pessoa e ele disse: “Co-
nheço um cara que é boa pinta, 
que canta legal”. Aí, eu fui, fi z o 
teste e eles gostaram.

E como era a infl uência da gra-
vadora e do empresário no que 
você fazia? Você tinha liberdade?

Naquela época, não se tinha 
muita liberdade. Principalmente 
entre os cantores populares. Os 
cantores da MPB, os compositores 
(Caetano, Gil, Gal) tinham muito 
mais atenção e consideração das 
gravadoras, que viam os artistas 
populares mais como produto.

Isso te incomodava?
Não me incomodava, porque 

eu estava fazendo o que eu gos-
tava e porque eu tinha um cara 
(o Robert Livi, que foi meu em-
presário, produtor e é o autor de 
Sandra Rosa Madalena) que to-
mava conta da minha carreira e 
entendia minha personalidade 
artística, meu repertório. Eu fi -
cava tranquilo porque ele sabia 
perfeitamente o que eu queria e 
ele brigava pelos meus direitos. 
Eu fi cava na minha, porque é do 
meu temperamento e porque era 
a primeira grande oportunidade 
da minha vida.

Não aconteceu de você fazer nada 
que não quisesse, então...

Aconteceu, sim. Em 1980, na 
verdade, que foi exatamente quan-
do eu me separei desse empresá-
rio, a gravadora deu um pitaco que 
foi muito errado. Eles disseram 
que a minha imagem era muito 

forte e poderia estar cansando o 
grande público. Quer dizer... Er-
raram redondamente! Aí, eu cor-
tei o cabelo bem curtinho e gravei 
um repertório todo romântico. Só 
que eles erraram muito, porque 
o público fi cou revoltado. Aí, eu 
vi que nem sempre a gravadora 
tinha razão. A partir daí, eu come-
cei a me impor um pouco mais.

Vinicius de Moraes era seu pri-
mo. Como era a relação de vocês?

Era um pouco distante. Quando 
eu comecei, ele já era um grande 
compositor, grande poeta. Mas às 
vezes a gente se encontrava. E eu, 
garoto, pedi coisas para ele, pedi 
músicas, por exemplo. Quando 
pedi, ele respondeu: “Meu primo, 
com essa sua pinta, com essa sua 
voz e garotão do jeito que você é, 
eu ia é pra galera, não ia fi car can-
tando bossa nova no banquinho, 
não”. Eu aproveitei e fui mesmo 
pra galera, fui gravar música po-
pular. Mas ele fez coisas por mim 
também, mandou bilhetes para 
empresários famosos da época, 
pedindo para me darem uma for-
ça, por exemplo.

E como foi quando você chegou 
ao auge? Qual era o seu pensa-
mento naquela época?

Eu cresci em uma família de 
músicos e comecei a cantar muito 
cedo. Eu cantava na boate, na chur-
rascaria e já achava que aquilo era 
o auge. E eu queria levar adiante 
acontecesse o que acontecesse. 

E eu via muitos cantores da noi-
te que não saíam de lá. E eu fi ca-
va conformado com isso. Acha-
va legal ser um cantor da noite. 
Por isso, eu segui o caminho na-
tural da carreira. Eu sempre curti 
muito todas as coisas que eu faço. 
Então, eu sempre achava: “Isso 
aqui é demais, mas ainda vai ter 
muito mais coisa legal”. E hoje, 
aos 50 anos de carreira, eu vejo 
que realmente teve muita coisa 
mais legal.

No começo, muita gente o tachou 
de cafona, mas depois seu tra-
balho passou a ser mais valori-
zado… Só o entenderam com o 
passar do tempo? 

Não foi nem questão de enten-
der. Nos anos 1970, havia muito 
preconceito. Preconceito de im-
prensa, de rádio (as FMs não to-
cavam os artistas mais populares, 
certos jornais e revistas não cita-
vam). Mas foi uma fase que o país 
passou, existia um preconceito so-
cial, uma coisa de “eu não posso 
me misturar, eu não posso gos-
tar do que meu pedreiro e minha 
faxineira gostam”. Não é que eles 
não gostassem, eles se divertiam 
com o que a gente fazia, mas não 
podiam assumir. Hoje, as pessoas 
acabaram aceitando que música 
é música e ponto fi nal.

Você sempre recusou o termo 

brega… Por quê?
Eu não recusava, eu só achava 

que era pejorativo. Porque eu sa-
bia que os bregas eram os putei-
ros, aquelas boates decadentes de 
beira de estrada. Então, a intenção 
da palavra era pesada, não queria 
dizer popular, divertido, diferen-
te, nada disso. Ela queria dizer de 
mau gosto mesmo. Eu achava pe-
jorativo, mas nunca me incomo-
dou. Às vezes, dizem que fui do 
brega ao cult. E eu digo: “Gente, 
não tem diferença, a questão é a 
aceitação, meu trabalho continua 
o mesmo, as pessoas é que mu-
daram a forma de pensar”.

De onde vem essa latinidade tão 
forte que você tem? 

Veio desse meu empresário 
Robert Livi, que era argentino. 
Ele teve uma influência muito 
forte nisso. Ele conhecia um 
repertório muito grande lá de 
fora e eu comecei a ouvir e me 
identificar pela forma passio-
nal de cantar, de usar muito 
corpo. Tanto que eu não fiz 
questão de fazer carreira na 
América Latina, fora do Bra-
sil, porque eu pensava que lá 
eu  seria mais um. Se eu tives-
se hoje o físico daquela épo-
ca e quisesse ser lançado para 
competir com o Ricky Martin, 
eu poderia tranquilamente (ri-
sos). Mas eu pensava isso, pre-

firo ficar aqui, porque aqui sou 
diferente da maioria.

Você gerava muitos comentários 
pela maneira como se apresen-
ta, por juntar aspectos da mas-
culinidade e da feminilidade… 

Sim. E eu cheguei a dizer vá-
rias vezes que eu achava que todo 
ser humano é bissexual quando 
nasce, que as pessoas têm seus 
desejos e vontades independen-
temente do sexo que elas tenham 
nascido. Hoje, o mundo está se 
abrindo muito para essa ideia e 
mostrando que é isso mesmo. O 
ser humano é igual. Eles são ma-
chos e fêmeas porque um nas-
ceu com um órgão e o outro, com 
outro, mas a cabeça, o sentimen-
to, a pele, o suor, o cheiro, tudo 
isso é igual.

Mas te incomodava a maneira 
como as pessoas falavam?

Não, porque era meu tem-
peramento ser assim. E eu já 
pensava dessa forma naquela 
época. Então, não ligava se me 
chamavam de gay, de bichinha 
louca ou de qualquer coisa por-
que eu achava uma bobagem. 
E eu vinha de um trabalho na 
noite, então eu convivi com tra-
vestis, com todo tipo de gente, 
e sempre foi natural para mim, 
nunca me chocou.

Hoje fala-se mais sobre precon-
ceito, gênero, sexualidade… Você 
acha que evoluímos nisso?

Nós evoluímos na liberdade 
que conquistamos, mas, na mi-
nha opinião, ao mesmo tempo, 
involuímos nas cobranças e nas 

críticas. Você hoje tem liberda-
de maior de ser o que quer ser, 
sair do armário, declarar o que 
quiser. Mas existem as pessoas 
que, ainda hoje (e não deveria ser 
assim), fazem críticas, são pre-
conceituosas e maldosas, muito 
maldosas. Tem coisas que vejo e 
não acredito que estou em 2017… 
Não dá para acreditar.

Como você avalia o tipo de 
música que faz sucesso hoje?

Nós já vivemos épocas mais 
criativas. Os anos 1970 e 1980 fo-
ram muito mais criativos. Mas não 
é só no Brasil. Hoje você pega 10 
cantoras americanas e elas can-
tam de maneira muito parecida. 
E, aqui, aconteceu o mesmo com 
a música sertaneja, você tem 2.500 
duplas sertanejas cantando da 
mesma maneira. Os anos 1970 e 
1980 foram infi nitamente mais 
criativos. É uma pena.

E o que levou a isso?
Hoje você tem um acesso lou-

co a várias coisas com a internet 
e isso passa a ser usado fi nancei-
ramente, porque quem tem mais 
poder consegue muito mais coisas. 
Os empresários que se interessam 
por essas duplas são grandes in-
vestidores (que colocaram muito 
dinheiro nisso e estão ganhando 
mais ainda) e veem a música e a 
arte como um grande negócio. 
Isso que levou a essa pasteuri-
zação no mundo inteiro. É mui-
to fácil pegar alguém medíocre 
para cantar, afi nar a voz dele no 
computador, lançar porque ele 
é bonitinho e colocá-lo em to-
das as rádios.
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Mais esportes e lazer para todos
“Atingimos uma marca histórica na participação dos municípios”, afi rma o secretário de Estado de Esporte e Lazer

Crie situações novas no relacionamento a 
dois, para que uma forte sede de liberdade 
não acabe destruindo a sua vida afetiva. 
Evite confl itos.

Evite ambiente e pessoas com quem você 
não se sinta bem, pois estará sensível 
a muitas coisas. Poderão ocorrer novos 
contatos no setor profi ssional, mas 
mantenha-se distante de qualquer confl ito 
que possa ocorrer dentro do seu ambiente 
profi ssional.

O setor fi nanceiro ocupará seus 
pensamentos quase todo o tempo, mas 
em compensação, você terá grandes 
alegrias com a entrada inesperada de 
dinheiro.

Firme-se no trabalho, e quando assumir 
outras responsabilidades neste setor, 
veja se realmente será capaz de executá-
lo. Quanto à vida em família, tudo 
continuará na mesma pelo menos por 
enquanto.

Os astros aconselham mais disciplina nos 
assuntos fi nanceiros. Contenha o impulso 
de comprar tudo o que vê, pois a fase é 
desfavorável para assumir compromissos 
que envolvam dinheiro. 

Fase favorável para todas as formas 
de diversões culturais -- como teatro 
e cinema -- que aumentam seu 
romantismo. Você vai receber muitos 
elogios que tocará o seu coração. 

>> DIRETAS>> ANOTA AÍ!

>> HORÓSCOPO

N O V E L A S

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

Melhora total em todos os assuntos 
profi ssionais, sociais e fi nanceiros se 
farão sentir neste momento. Terá uma 
fase feliz, aos passeios e para unir-se 
com amigos e entes queridos.

Ótimo fl uxo astral para o tratamento 
de sua beleza física e para impor 
mais moral em seu ambiente social. 
Aprenda a conseguir um maior 
equilíbrio em suas ações.

Deixe para trás os pensamentos 
obscuros e substitua-os por ações mais 
independentes e seguras. Pessoas 
amigas vão ajudar e a colaborar.

Todas as suas possibilidades de êxito, 
estarão conjugadas neste momento. 
Basta que dê mais atenção ao que dizem 
as pessoas mais próximas de você para 
desenvolver com sucesso qualquer 
transação.

CÂNCER 21/06 a 21/07

Procure deixar as fantasias de lado e 
coloque em prática as suas melhores 
ideias. Só assim você conseguirá descobrir 
qual o melhor caminho para alcançar 
sucesso em suas atividades profi ssionais. 

ENão permita que o período seja 
desperdiçado apenas com Futilidades. Um 
novo relacionamento poderá mudar a sua 
vida afetiva, talvez entre alguém do seu 
círculo de amizades. 

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

RE
SP

O
ST

A
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MALHAÇÃO
Tato procura Anderson, e Moqueca pede para ele fazer 
uma entrega. Keyla pergunta pelo ex-namorado para 
Valdemar. Anderson chama Tato para fi car em casa. Keyla 
vai à casa de Aldo e fi ca amedrontada. Benê toca pia-
no para Tonico parar de chorar. Anderson comenta com 
Tina que MC Pimenta quer que as Garotas do Vagão se 
apresentem com ele. 

NOVO MUNDO
Diara manda os empregados expulsarem Greta e Schultz 
de sua casa. Joaquim vê Sebastião levar Libério para o 
mercado de escravos e promete ajudar Cecília. Dom Pe-
dro tenta se entender com Leopoldina. Bonifácio afi rma 
que não pode ajudar Libério. 

PEGA PEGA
Siqueira tenta se aproveitar da confi ssão de Júlio para 
se autopromover perante a imprensa. Antônia conta a 
Douglas que Júlio roubou o hotel. Luiza avisa a Pedrinho 
que a polícia recuperou uma das malas com o dinhei-
ro dele. Sandra Helena informa a Agnaldo que Júlio se 
entregou à polícia.

A FORÇA DO QUERER
Eurico se desespera com o sumiço de Silvana. Simone liga 
para Caio. Silvana segue presa no cassino. Nonato insinua 
a Dita que sabe que Silvana saiu para jogar. 

OS DIAS ERAM ASSIM
Vitor manda Amaral eliminar um possível delator dos 
erros da construtora. Renato confi dencia a Vera sobre o 
fi lho que teve com Alice. Toni questiona Caíque sobre a 
saúde de Nanda. 

Shows românticos - Final de 
semana é sinônimo de boa 
música no restaurante Villa 
do Vinho Bistrô. Sexta, show 
intimista de voz e violão com 
Katiana Duarte acompanhada 
de Murilo Cardoso. Sábado à 
noite, voz e violão da cantora 
Lívia Amaral, a partir das 
21h. No almoço de domingo 
a atração é Milla Camões, 
a partir do meio dia. Sem 
cobrança de couvert artístico. 
Reservas pelo fone (98) 3181 
4908, na Av. Mário Andreazza, 
534 - no Andreazza Center, 
Cohama.

Morte do Boi de Maracanã 
– Será realizado de 12 a 14 
de agosto no Viva Maracanã. 
Uma das atrações é o cantor 
Bruno Shinoda & Swinghart 
entre outros.

5ª Mostra de Dança da 3ª 
Idade – Será realizada dia 17 
de agosto de 2017 no Teatro da 
Cidade - (antigo Cine Rox) Rua 
do Egito – Centro Histórico, as 
15h. Convite individual: R$ 10 
(dez reais). Produção Cultural: 
Amara Lucena e Rolberson 
Robson.Informações: 98815-
2515.

Curso nas áreas de 
decoração - O Sesc ministra 
neste mês de agosto os cursos 
de “Lembrancinha de biscuit 
para aniversário”, “Artesanato 

Música na Praça - Continua o projeto Música na Praça do 
Shopping da Ilha todas as terças e sextas com os melhores 
artistas da ilha! Toda terça e sexta-feira às 19h na Praça de 
Alimentação. Atração de sexta-feira (18) – Mário Filho. Entrada 
gratuita.

com caixa de MDF” e “Molhos, 
licores, compotas e doces”. 
Inscrições: 14 a 21 de agosto, 
na Sala de Técnicos do Sesc 
Deodoro, das 7h30 às 11h30 e 
13h30 às 17h30. Os cursos são 
gratuitos 

Forró Pegado – Toda sexta-
feira das 20h às 23h – Avenida 
Daniel de La Touche na 
Cohama

Exposição no Fórum 
-  Mandalas e bonecos com 
temas variados e bonequinhos 
ecológicos integram a 
exposição “E o Ciclo Continua”, 
do artista plástico e artesão 
Milton Lozano, que fi ca em 
cartaz na Galeria de Arte do 
Fórum Des. Sarney Costa 
(Calhau), até o dia 25 de 
agosto. O espaço é aberto ao 
público de segunda a sexta-
feira, das 8h às 18h, no hall do 
fórum.

Curso de Libras - O Sesc 
realiza o Curso Saberes 
Pedagógico e Introdução 
a Libras destinado 

principalmente à profi ssionais 
da área da educação e alunos 
de pedagogia no período de 
24 de julho a 18 de agosto, 
das 18h10 às 22h10, no Sesc 
Deodoro. O curso promovido 
pelo Sesc por meio da 
Educação Complementar  é 
gratuito.

Curso de Teatro no Grupo 
Grita – Inscrições abertas. 
Início das aulas dia 12 de 
agosto aos sábados às 15h. 
Facilitadora: Fátima de Franco. 
Informações: 3228-9840 ou 
98769-5183

Exposição no Trapiche - 
A Exposição “Inquietude 
Suspensa”, apresenta uma 
série de 15 obras, produzidas 
de 2012 a 2017, utilizando 
o tecido como suporte e 
as técnicas de gravura 
(monotipia), carimbo, 
estamparia manual e pintura. 
Com classifi cação indicativa 
livre, fi ca em cartaz até dia 
3 de setembro na Galeria 
Trapiche Santo Ângelo – Praia 
Grande.

Em 2014 eram 
54 municípios, 

já em 2015 
alcançamos 

96, e, em 2017, 
atingimos a 

marca histórica 
de 114 cidades 
participantes 

D
emocratização do es-
porte com mais acesso 
a eventos, ampliação 
de programas e exten-

são para todos os municípios 
maranhenses consolidam a 
política de esporte e lazer do 
Governo do Estado. A gestão se 
destaca em ações de incenti-
vo a atividades esportivas e de 
apoio aos atletas - tanto pro-
fissionais, quanto amadores; 
na implantação de programas 
como a ‘Caravana Mais Esporte 
e Lazer’, ‘Mais Lazer para To-
dos’ e ‘Torcida da Cidadania’, 
que tornaram possível maior 
participação dos públicos; e 
criação de leis para estimular 
a participação de esportistas e 
de novos talentos, outro pon-
to marcante da política desen-
volvida no setor. 

“O governo Flávio Dino mar-
ca a história do esporte ma-
ranhense como um dos mais 
democráticos e que prioriza 
a acessibilidade, a integração 
e união das pessoas”, avalia o 

Entrevista// MÁRCIO JARDIM

secretário de Estado de Espor-
te e Lazer (Sedel), Márcio Jar-
dim. Em entrevista, o gestor da 
pasta pontua as realizações de 
governo e estratégias que con-
solidaram a política.

 
Um marco da gestão foi o 

alcance conseguido no Jogos 
Escolares Maranhenses (JEMs), 
logo no primeiro ano de gover-
no, com a maciça participação 
de atletas, inclusive do inte-
rior. O que o secretário aponta 
como fator fundamental para 
alcançar este recorde e quais 
inovações para esta edição?

Um marco alcançado, graças 

ao relacionamento ermanente 
da gestão com os municípios.  
Nestes dois anos e meio, pro-
movemos dois grandes encon-
tros de gestores municipais, o 
que refletiu no crescimento do 
número de adesões ao JEMs. 
Em 2014 eram 54 municípios, já 
em 2015 alcançamos 96, e, em 
2017, atingimos a marca históri-
ca de 114 cidade participantes. 
Dentre os avanços que tivemos, 
pela primeira vez foi garantida 
alimentação completa aos es-
tudantes, já em 2015, primei-
ro ano da gestão. Mantivemos 
na edição do ano passado e se 
repetirá neste ano.

 No conjunto de programas 
de governo para democratizar 
o esporte, o que você aponta 
como a mais importante po-
lítica?

O esporte no âmbito edu-
cacional é bastante dissemina-
do pela gestão e sempre con-
templado nas ações. Avançou 
bastante. Todos os municípios 
evoluíram neste quesito. Temos 
hoje um equilíbrio latente dos 
campeões dos jogos entre os 
participantes do interior e da 
capital. Portanto, acredito que 
investimentos neste setor são o 
melhor caminho para um efe-
tivo trabalho de impacto do es-
porte nos municípios.

 
Como avalia os avanços des-

sa política nos municípios do 
e qual o planejamento para 
contemplar estas cidades em 
equipamentos e ações de apoio 
aos esportistas?

 Temos apoiado todos os se-
guimentos esportivos com a ga-
rantia de transporte – aéreo e 
terrestre – além de recursos em 
equipamentos e de custeio, de 
acordo com o projeto ou ação, 
para os mais diversos torneios, 
das mais variadas modalida-
des. Por meio da Lei Estadual 
de Incentivo ao Esporte temos 
garantido o funcionamento de 
projetos em todos os municí-
pios do Maranhão.

 
No esporte profissional, 

quais ações de governo pro-
moveram avanço?

Nunca se apoiou tanto os 
clubes profissionais como no 
atual governo. Pelo segundo ano 
consecutivo, apoio a todas as 
equipes que participaram do 
Campeonato Maranhense de 

Acredito que 
investimentos neste 
setor são o melhor 
caminho para um 
efetivo trabalho de 
impacto do esporte 

nos municípios

Apoiamos projetos 
via Lei de Incentivo 
como o ‘Inclusive 
Praia’, que é um 

momento de lazer 
na praia para 
a pessoa com 

defi ciência 

Futebol, pela Lei Estadual de 
Incentivo ao Esporte. Mais re-
centemente, garantimos apoio 
ao Moto, Sampaio e Maranhão 
Atlético Clube. O futebol pro-
fissional está prestigiado com 
o estádio Castelão totalmente 
à disposição dos clubes.

 
 Como a política de inclusão 

tem se consolidado na garan-
tia de uma participação igua-
litária de públicos?

 Trabalhamos sempre pen-
sando na política de inclusão. 
Dentro dos JEMs temos as dis-
putas dos Jogos Paralímpicos 
Escolares, os ParaJEMs, que 
depois da etapa estadual vão 
para a disputa nacional reali-
zada em São Paulo. Apoiamos 
projetos via Lei de Incentivo 
como o ‘Inclusive Praia’, que é 
um momento de lazer na praia 
para a pessoa com deficiên-
cia. O Centro Desportivo Ma-
ranhense de Cegos também é 
apoiado nas competições den-
tro e fora do estado. Somado 
a esses exemplos, diversos se-
guimentos do paradesporto.
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Galo joga bem e 
bate o Flamengo

Com um gol de 
pênalti de Fábio 
Santos e outro 
de Rafael Moura, 
o Atlético fechou 
o placar do jogo

BRASILEIRÃO

 Nenê volta e garante empate para o Vasco

Jogadores do Atlético-MG festejam a conquista da vitória tranquila sobre o time rubro-negro carioca

O jamaicano se lesiona durante sua última prova, em Londres

Bolt se lesiona e não 
termina prova 4x100m

MUNDIAL

A lenda Usain Bolt teve um 
final de carreira humano, como 
qualquer mortal no planeta 
Terra. Neste sábado, na fi nal 
do revezamento 4×100 metros 
do Mundial de Atletismo, no 
estádio Olímpico, em Londres, 
o velocista jamaicano recebeu 
o bastão para os últimos 100 
metros na terceira colocação 
e logo no início de sua corrida 
sentiu uma lesão muscular e 
não conseguiu nem cruzar a 
linha de chegada. Se contor-
ceu em dores e viu os adver-
sários o ultrapassarem. Dei-
xou a pista consolado pelos 
seus companheiros.

A surpreendente fi nal teve 
um resultado inesperado. A 
Grã Bretanha cruzou a linha 
de chegada em primeiro com 
o tempo de 37s47 e bateu um 
dos favoritos, os Estados Uni-
dos – prata com 37s52. Assim 
como nos Jogos Olímpicos do 
Rio-2016, o Japão fi cou com 
a medalha de bronze com a 
marca de 38s04.

O sorriso fácil, a persona-

lidade forte, o carisma e o ta-
lento ganharam a companhia 
da emoção de UsainBolt, um 
dos maiores nomes do esporte 
mundial, entraram defi nitiva-
mente para a história. Neste 
sábado, perto de completar 
31 anos, o astro jamaicano 
saiu de cena após a disputa 
do revezamento 4×100 me-
tros. Pouco importava a cor 
da medalha, ou mesmo se ela 
viria – o que todos queriam 
ver era a última vez em que 
o maior de todos os tempos 
pisava em uma pista de for-
ma competitiva.

Omar McLeod, Julian Forte 
e Yohan Blake tiveram a honra 
de competir ao lado de Usain-
Bolt em sua despedida, no es-
tádio Olímpico de Londres, 
palco de suas grandes con-
quistas na Olimpíada de 2012. 
Durante a apresentação dos 
atletas, os jamaicanos brinca-
ram com o público e fi zeram 
uma rápida coreografi a. No 
aquecimento, Bolt acenava 
para todos.

S
ob olhares de Reinaldo 
Rueda, o Flamengo en-
carou o Atlético-MG no 
Independência e acabou 

sendo derrotado por 2 a 0. De 
pênalti, Fábio Santos marcou e 
Rafael Moura fechou o placar do 
jogo que abriu o segundo turno 
para os dois times.Com o resul-
tado manteve a diferença de 18 
pontos para o líder Corinthians 
e briga agora é basicamente por 
uma vaga na Libertadores. 

O primeiro tempo de par-
tida no Horto foi muito fraco 
tecnicamente. Sem nenhuma 
chance clara para os dois times, 
o Galo contou com um erro bobo 
de Miguel Trauco para abrir o 
placar.O lateral-esquerdo puxou 
Luan dentro da área e o árbitro 
marcou o pênalti. Na cobrança, 
o Fla depositou suas confi an-
ças em Diego Alves, mas Fábio 
Santos teve tranquilidade para 
estufar as redes.

No restante da primeira eta-
pa, as duas equipes brigaram 
muito pela posse de bola no meio 
e o jogo fi cou feio. O Flamengo 
encontrou difi culdades na saída 
de bola, enquanto os donos da 
casa não conseguiam ter tran-
quilidade para escolher as joga-
das decisivas no setor ofensivo. 

No início do segundo tem-
po, o que era ruim fi cou ainda 
pior. Em tarde pouco inspira-
da, Trauco recebeu cartão ver-

melho após um erro de passe e 
logo em seguida o Galo ampliou 
com Rafael Moura, aproveitando 
grande jogada de Luan, que não 
encontrou difi culdades na hora 
de passar da marcação de Réver. 

Jayme de Almeida mexeu na 
equipe, mas substituições não 
surtiram efeito. Com um a me-
nos em campo, o Rubro-Negro 
não conseguia sair do campo de 
defesa e Victor não teve trabalho 
durante toda a segunda etapa 
no Independência. 

O Atlético-MG tinha espaço 

para trabalhar as bolas e arris-
car de longe. Com isso, Micale 
lançou Otero para tentar fazer 
mais gols. O venezuelano en-
trou querendo jogo e deu tra-
balho para Diego Alves. 

Nos minutos fi nais, o Rubro-
Negro ainda tentava algumas sa-
ídas em velocidades, mas em to-
das as investidas os marcadores 
atleticanos conseguiram sair com 
a bola dominada. A atuação do 
Flamengo no Independência foi 
uma das piores da temporada 
de 2017 e fi cou claro que Rei-

naldo Rueda trabalho. 
Durante todo o tempo de 

jogo, o treinador colombiano 
conversou com seu auxiliar e 
fez anotações sobre o que es-
tava observando em campo. 
Vale lembrar também que Rei-
naldo Rueda não observou três 
dos principais jogadores do gru-
po. Os suspensos Everton e Diego 
e também o atacante Guerrero, 
que está se recuperando de lesão 
na coxa direita, fi caram no Rio. 
Com o chefe novo, foco agora é 
na Copa do Brasil. 

Depois de quase um mês de 
indefi nição se fi caria ou não no 
Vasco, Nenê voltou na tarde de 
ontem ao time e mudou a cara 
do Cruzmaltino ao entrar no jogo 
diante do Palmeiras, disputado 
no Raulino de Oliveira, em Volta 
Redonda (RJ), pelo Campeonato 
Brasileiro. Antes de ser chamado 
pelo técnico Milton Mendes no 
segundo tempo, a equipe pou-
co criou - assim como o Verdão. 
Lances esporádicos marcaram 
o encontro, que terminou em-
patado em 1 a 1.

Diferentemente da ocasião no 
primeiro turno do Campeonato 
Brasileiro que o Vasco foi domi-
nado pelo Palmeiras e acabou 
goleado por 4 a 0, o jogo deste 
domingo foi equilibrado. Desde 
o apito inicial do árbitro, vasca-
ínos e palmeirenses mostraram 
essa característica, apesar da bola 
ter fi cado bastante agarrada no 
meio de campo. 

O Vasco foi quem teve a pri-
meira chance do jogo, aos dez mi-
nutos. Luís Fabiano aproveitou 
lançamento, ganhou disputa com 
Edu Dracena e mandou cruzado, 
levando perigo ao gol defendido 
por Fernando Prass. Sete minu-
tos mais tarde, Fabuloso mandou 
para o gol, mas a partida já esta-
va paralisada pela bola ter saído 
antes na linha de fundo. 

Demorou, mas aos 36 minu-
tos o Palmeiras teve a primeira 
boa chance de gol. Guerra aca-
bou avançando pelo meio e na 
esquerda achou Róger Guedes. 
Ele invadiu a grande área e ba-
teu forte. O goleiro Martin Sil-
va salvou o Cruz-Maltino com 

grande defesa. Ainda deu tem-
po para aos 43 Paulinho perder 
mais uma para o Vasco - ao invés 
de fi nalizar de primeira, preferiu 
dominar e perdeu a chance de 
abrir o marcador.

Para a etapa fi nal, o panora-
ma dos 45 minutos iniciais se-
guia. Mais um gol do Vasco foi 
invalidado pela arbitragem - e 
também com razão. No minuto 
inicial, Mateus Vital achou Luis 
Fabiano, que mandou de cabeça. 
Prass defendeu e a bola sobrou 
para Wagner, que estufou as re-
des do Palmeiras (em posição de 
impedimento). 

Fora desde as vésperas do jogo 

contra o São Paulo, no último dia 
19, Nenê passou ter o seu nome 
gritado e o técnico Milton Men-
des atendeu o pedido. Colocou de 
volta o meia aos 9 minutos do se-
gundo tempo e a equipe do Vasco 
ganhou corpo na criação. Aos 22, 
um lance resultou em cabeçada 
fraca de Mateus Vital, e aos 27, o 
próprio Nenê encobriu Prass e o 
zagueiro Luan, ex-Vasco, salvou 
quase em cima da linha. 

Após o lance ímpar de Nenê, 
o Palmeiras começou a respon-
der. Logo no minuto seguinte, aos 
28, TchêTchê encontrou Róger 
Guedes, que cruzou a bola, ela 
passou pelos companheiros e o 

goleiro Martin Silva, mas ninguém 
chegou nela. Já aos 31 o Verdão 
teve maior sorte e abriu o placar. 
Jean cruzou pela direita, Gilber-
to falhou na marcação e Guerra 
chegou livre para colocar o Pal-
meiras na frente.

Atrás, apesar de melhor em 
campo, o Vasco foi para cima e 
conseguiu o empate aos 41 mi-
nutos. Nenê cobrou escanteio 
pela esquerda, Jean dividiu ao 
subir quando a bola chegou na 
grande área, Manga conseguiu 
pegar a sobra e oportunista, não 
desperdiçou. O Cruzmaltino até 
tentou a virada, mas não deu tem-
po para mais nada. 

Nenê entrou em campo e conseguiu o empate para o Vasco da Gama no jogo contra o time do Palmeiras 

RUDY TRINDADE/FRAMEPHOTO
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Moto perde e segue  em situação difícil
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Sampaio está mais 
próximo da classifi cação

Com um a menos, o Tricolor vence o Confi ança-SE, com gols de Maracás e Reginaldo Júnior, no Castelão

Responsável: Saulo Duailibe  E-mail: sauloduailibe@oimparcial.com.br

ALEXSON SAMPAIO

O 
Sampaio Corrêa  deu um 
passo importante rumo 
à classifi cação para a se-
gunda fase da Série C do 

Campeonato Brasileiro, no últi-
mo sábado, em partida disputa-
da  no Estádio Castelão.  Mesmo 
com um jogador a menos desde 
os 19 minutos do segundo tem-
po, o Tricolor venceu o Confi an-
ça-SE, por 2 a 1. O lateral-direito 
Pedro Costa foi expulso ao rece-
ber o segundo cartão amarelo. 
O goleiro Alex Alves, que estava 
em um dia inspirado, foi um dos 
melhores da partida. No contra-
ataque, Reginaldo Júnior garan-
tiu a terceira vitória seguida do 
Sampaio.

Sem perder há quatro jogos, 
o Sampaio chegou aos 25 pontos 
no Grupo A, estando a dois do 
líder CSA. O Tricolor aproveitou 
o apoio do torcedor no Castelão 
e dominou o primeiro tempo. O 
zagueiro Maracás abriu o marca-
dor aos 30 minutos, aproveitando 
um rebote, após chute colocado 
de Felipe Marques. 

Sampaio Corrêa  abriu o  marcador com o zagueiro Maracás;  o  Confiança empatou, mas  Reginaldo fez o segundo

C  Participantes        PG  JG  VI  EM  DE  GP  GC  SG  %A

1°  São Bento   23  14  6  5  3  16  9  7  55

2°  Tupi   23  14  6  5  3  15  12  3  55

3°  Ypiranga-RS   21  14  5  6  3  17  10  7  50

4°  Botafogo-SP   21  14  5  6  3  16  11  5  50

5°  Joinville   21  14  5  6  3  17  15  2  50

6°  Volta Redonda  20  14  5  5  4  15  11  4  48

7°  Tombense-MG  18  14  4  6  4  13  15  -2  43

8°  Bragantino   15  14  3  6  5  10  14  -4  36

9°  Macaé   12  14  3  3  8  9  21  -12  29

10°  Mogi Mirim   10  14  2  4  8  11  21  -10  24

Grupo B

 

C  Participantes        PG  JG  VI  EM  DE  GP  GC  SG  %A

1°  CSA   27  14  7  6  1  17  8  9  64

2°  Sampaio Corrêa 25  14  7  4  3  17  15  2  60

3°  Fortaleza   23  14  6  5  3  18  10  8  54

4°  Salgueiro   20  14  6  2  6  16  11  5  48

5°  Remo   18  14  4  6  4  14  15  -1  43

6°  Botafogo-PB   17  14  5  2  7  13  15  -2  40

7°  Cuiabá-MT  16  14  2  10  2  12  13  -1  38

8°  Moto Club  13  14  3  4  7  15  18  -3  31

9°  Confi ança   13  14  2  7  5  15  23  -8  31

10°  ASA   12  14  2  6  6  8  17  -9  29

Grupo A

BRASILEIRO SÉRIE C

GRUPO A 
CSA-AL 2x0 Remo-PA

Sampaio Corrêa 2x1 Confiança-SE
Salgueiro 2x0 ASA-AL

Botafogo-PB 3x2 Moto Club
Fortaleza 1 x1 Cuiabá-MT

GRUPO B
Mogi-Mirim-SP 0x3 Ypiranga-RS (WO)

Tupi-MG 1x0 Macaé-RJ

Volta Redonda-RJ 1x0 Bragantino-SP

Joinville-SC 2x0 Tombense-MG

Botafogo-SP 0x2 São Bento-SP

RESULTADOS

Depois do gol, o domínio tri-
color continuou, mas foi no con-
tra-ataque, aos 41 da primeira 
fase, que Tito aproveitou para 
empatar para o Confi ança. 

No segundo tempo, o time 

sergipano voltou melhor e a si-
tuação do Sampaio fi cou pior 
quando Pedro levou o segun-
do cartão amarelo e foi expul-
so. O Tricolor voltou a criar no-
vas oportunidades e Reginaldo 

Júnior marcou o gol da vitória 
do Tubarão.  O próximo desafi o 
do Sampaio Corrêa será o For-
taleza. A partida, válida pela 15ª 
rodada, acontecerá no sábado 
(20), às 20h, em SãoLuís.

O Moto Club foi até a Paraíba 
em busca da vitória em cima do 
Botafogo-PB, para tentar respi-
rar na Série C do Campeonato 
Brasileiro. O duelo válido pela 
14ª rodada, que aconteceu na 
tarde de ontem, no Estádio Al-
meidão, terminou com a vitória 
do Alvinegro por 3 a 2.

 O resultado deixa o time ma-
ranhense na mesma posição em 
que se encontrava : oitavo lugar, 
acima apenas de Confi ança e ASA 
de Arapiraca. Este último será o 
próximo adversário do Papão.  

O Moto se mostrou bastan-
te ofensivo durante a partida e 
tentou a vitória até o fi m do jogo, 
apesar do Botafogo ter saído na 
frente.

Virada
O Botafogo abriu o marca-

dor logo no início do jogo. Aos 
cinco minutos, Rafael Oliveira 
fez um belo gol de letra e deixou 
o time paraibano na frente.  O 
Moto Club não se abateu e, aos 
oito minutos, Vinícius Paquetá 
aproveitou cobrança de escan-
teio e deixou tudo igual no Al-
meidão. Bem no fi nalzinho da 
primeira etapa, Danillo Bala  co-
locou o Rubro Negro na frente.

 No segundo tempo o Botafo-
go-PB entrou em campo com uma 
postura diferente e taticamente 
conseguiu criar mais oportuni-
dades. Aos cinco minutos, Roger 
Gaúcho aproveitou a sobra e dei-
xou tudo igual. Após cobrança de 
escanteio de Cleyton, a bola fi cou 
com Roger Gaúcho, que tentou o 
chute direto, mas sobrou para Pli-
nio. A zaga rebateu e André San-
tos ampliou a vantagem: 3 a 2.Técnico Marcinho mais uma vez não soube garantir o resultado

SÉRIE D

MAC decide vaga do acesso hoje 
contra Operário do Paraná

O Maranhão Atlético decide 
hoje, em Ponta Grossa-PR, seu 
futuro na temporada 2018.  Se 
não garantir a classifi cação para 
a Série C do próximo ano,  fi ca-
rá apenas com o Estadual como 
opção no calendário esportivo.

Para conseguir a vaga, o Ma-
ranhão tem uma missão das mais 
difíceis: derrotar o adversário 
por três gols de diferença. Se 
a partida terminar de 3 a 1,  a 

decisão vai para a cobrança de 
chutes da marca penal. O time 
paranaense necessita apenas 
do empate e pode até perder de 
2 a 0, que garantirá o acesso. O 
MAC também pode de classi-
ficar com uma vitória de 4 a 2, 
pois neste caso terá feito maior 
numero de gols na casa do ad-
versário. O jogo começa às 21h 
e será transmitido pelo Espor-
te Interativo.
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